Sistema de Informação Baseado em Tecnologias Web O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 
Cidade da Praia, Santiago 
Cabo Verde 
 
5.1.10 
 
 
 
 
 
 
Nilton Alceno Cabral Fernandes 
 Sistema de Informação Baseado em 
Tecnologias Web 
O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde 
 
.

  
Nilton Alceno Cabral Fernandes 
 Sistema de Informação Baseado em 
Tecnologias Web 
 O Caso do “portondinosilha” em Cabo Verde  
 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 
Cidade da Praia, Santiago 
Cabo Verde 
 
5.1.10 
  
 Nilton Alceno Cabral Fernandes, autor da 
monografia intitulada Sistemas de 
Informação baseado em Tecnologias Web – o 
caso do “portondinosilha” em Cabo Verde, 
declaro que, salvo fontes devidamente citadas 
e referidas, o presente documento é fruto do 
meu trabalho pessoal, individual e original.
 
Cidade da Praia, aos 5 de Janeiro de 2010,
Nilton Alceno Cabral Fernandes
 
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
como parte dos requisitos para a obtenção do 
grau de Licenciatura em Engenharia de 
Sistemas e Informática  
 
 
 Sumário 
As tecnologias de informação e de comunicação, mais concretamente a Internet surgiram 
como uma tecnologia, que veio modernizar a forma de interacção entre pessoas, organizações 
públicas e privadas, minimizando as distâncias físicas que os separa. Essas tecnologias têm-se 
mostrado, uma mais valia na Administração Publica permitindo ao governo estabelecer novas 
medidas de actuação, que lhe permite modernizar o processo de gestão, cedendo espaço a uma 
governação mais transparente e mais próxima dos cidadãos.    
O uso de tecnologias de informação e comunicação por parte do governo como ferramenta 
para execução das suas actividades, tem tido sucesso em alguns países. Não ficando fora 
disso, Cabo Verde tem tomado medidas para implementação da Governação Electrónica no 
País. 
Falar sobre a Governação Electrónica em Cabo Verde, implica ver os projectos do governo 
sobre as infra-estruturas tecnológicas executados e por executar; ver o que esta feito e por 
fazer no processo da Governação Electrónica; ver como sistemas na Web tem contribuído 
para a Governação Electrónica em Cabo Verde, caso concreto do portal “portondinosilha 
(www.portondinosilha.cv) “. 
Alem de abordar sobre as TICs em Cabo Verde, as tecnologias Web, os tipos de Sistemas de 
Informação na web e Governação Electrónica em Cabo Verde. O foco deste trabalho é o 
sistema de informação da Governação Electrónica em Cabo Verde, “portondinosilha”. 
Fazendo sua contextualização, descrever sua estrutura e arquitectura, apresentar os principais 
produtos e serviços, descrever as ferramentas utilizadas, conhecer natureza do sistema e por 
último o seu impacto na sociedade. 
Palavras-chaves: TIC, Internet, Sistema de informação, tecnologias Web, portondinosilha, 
Governação Electrónica e Cabo Verde. 
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1 Introdução  
 
Nos últimos anos tem-se notado um grande impacto das tecnologias de informação e 
comunicação no desenvolvimento da sociedade Cabo-verdiana, e a sua tendência tende-se em 
continuar. Em prol disso o governo está a criar infra-estruturas de comunicação para servir 
como base de suporte para a sociedade de informação e implementar a Governação 
Electrónica para a divulgação e acesso a informações.  
“Fazendo chegar a informação a cada lugar onde existe um cabo-verdiano” é a ambição da 
Governação Electrónica em Cabo Verde. Desafios como esses vão se tornando possível a 
medida que vai avançando no desenvolvimento das TICs em Cabo Verde, rumo a uma 
sociedade de informação, onde o acesso às informações é um obstáculo a ser ultrapassado. 
Afinal para ser uma sociedade de informação não basta ter informações, mas sim, saber 
disponibiliza-las aos cidadãos de forma que estes possam usufruir delas. Uma das melhores 
maneiras de o fazer é recorrendo ao maior canal de informação, que é a Internet. 
A Internet considerada por muitos a maior fonte de acesso e divulgação da informação em 
tempo real. Sendo assim, a informação pode chegar aos cidadãos nas ilhas e nas diásporas de 
uma forma rápida e ser lhes útil. O acesso e a divulgação da informação é provido através de 
um sistema de informação, que acarreta um custo muito elevado via meios de comunicação 
tradicionais, por isso tem-se recorrido as tecnologias Web, devido a sua facilidade, a sua 
simplicidade e disponibilidade, que permitem as Instituições e Organizações Publicas 
disponibilizarem os seus serviços. 
Através do uso das tecnologias Web é possível fazer chegar a informação a lugares de difícil 
acesso, diminuindo o efeito da insularidade, abrindo novos mercados. Por isso, sistemas de 
informação estão sendo desenvolvido para funcionar na Internet utilizando tecnologias Web, 
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que anteriormente era utilizado para divulgar conhecimentos académicos, hoje esta sendo 
utilizado como apoio a aquisição de informação, permitindo que esta seja acedida como uma 
certa facilidade, e com a mesma facilidade de ser transmitida armazenada.  
 Podemos constar isso no programa para desenvolvimento da sociedade de informação no 
Brasil1, quando dizem que “Na era da Internet, o Governo esta promovendo a universalização 
do acesso e do uso crescente de sistemas de informação, usando tecnologia Web para criação 
de serviços de atendimento ao cidadão, para tirar partida de uma eficiente e transparente 
governação”.  
A tecnologia Web surgiu nos meados dos anos 90, foi desenvolvida como método de divulgar 
conhecimento científico, baseia-se num mecanismo de armazenamento, e visualização de 
documentos electrónicos. Ao longo do tempo a tecnologia Web foi se modificando, de forma 
a incorporar novos recursos e novas funcionalidade, deixado de ser um mecanismo de acesso 
a um grande repositório de documento electrónico passando a funcionar como interface de 
acesso para os sistemas de informação.  
Devido a mudanças estratégica de funcionamento das organizações, isso muito por culpa da 
globalização que é um fenómeno real do mundo actual, onde a informação tem-se notado 
como uma diferença potencial entre organização de diferentes sectores, a necessidade das 
tecnologias de informação cresce cada vez mais nesse panorama as organizações passaram a 
usar como mecanismo de processamento de dados vital para o funcionamento das 
organizações.  
Sistemas de informação anteriores à década de 60 à 70 eram utilizado como mecanismo de 
processamento de dados, e na década de 80 foi usado como auxílio no processo da tomada de 
decisão e nos anos 90 passaram a ser usado como uma ferramenta estratégica no processo de 
tomada de decisão.  
                                                 
1 www.socinfo.org.br 
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1.1 Objectivo geral 
O presente trabalho tem como principal objectivo, verificar como esta sendo aproveitado as 
tecnologias Web para no desenvolvimento de sistemas de informação da Governação 
Electrónica em cabo verde. 
1.2 Objectivo específicos 
• Apresentar as Tecnologias de informação e comunicação em Cabo verde; 
• Analisar o nível de acesso à Internet em Cabo Verde;  
• Examinar os sistemas de informação na Web;  
• Estudar as principais tecnologias adoptadas para o desenvolvimento de sistemas de 
informação; 
• Estudar o panorama e as tendências da Governação Electrónica em Cabo Verde; 
• Estudar sistemas de informação Governação Electrónica Cabo-verdiana baseados em 
tecnologias Web “portondinosilha”. 
1.3 Hipóteses 
• A Internet em cabo verde é cara e a largura de banda é baixa;  
• Cabo Verde tem infra-estrutura que suporta uma governação electrónica; 
• O uso de tecnologias Web facilita no desenvolvimento de sistemas de informação de 
Governação Electrónica em cabo Verde; 
• A Governação Electrónica colabora para a modernização e inovação do Estado; 
 
1.4 Metodologia 
Na busca de respostas para as hipóteses formuladas, e objectivos traçados recorreu-se ao 
auxílio de algumas metodologias como:  
• Consulta de documentos a que se refere aos relatório da ONU em cabo verde 
no ramo das TICs; 
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• Consulta de documentos de referência sobre Governação Electrónica 
(governação electrónica) em Cabo Verde; 
• Consulta bibliográfico; 
• Elaboração de entrevista com gestores e desenvolvedores do portodinosilha; 
• Teste em ambiente de desenvolvimento de portondinosilha, com objectivo de 
conhecer o portal e as suas funcionalidades; 
 
1.5 Motivação  
Considerando uma crescente demanda pela construção de sistemas Web por parte das 
organizações, e pelo facto da sua integração com um sistema de informação ser uma 
realidade, essa demanda tenderá a crescer.  
É muito importante saber o contributo que o sistema de informação na Web (portondinosilha) 
tem dado para a Governação Electrónica em Cabo Verde. A Governação Electrónica é uma 
área de estudo muito recente, mas vem adquirindo uma importância, significativa em Cabo 
Verde. E Ela tem como principal objectivo promover a cidadania, transparências 
administrativas e gestão de informações governamentais. 
1.6 Estrutura do trabalho 
O primeiro capítulo aborda as TICs em Cabo Verde, as suas infra-estruturas, algumas leis 
referentes ao uso das TICs. Também nesse capítulo, é apresentado o cenário da internet em 
Cabo verde.  
No segundo capítulo aborda sobre sistemas de informação na Web, as suas características, 
vantagens e desvantagens e também conceitos, tais como sistemas, sistemas de informação, 
dados, informação.  
No terceiro capítulo é apresentado as principais tecnologias Web entre as quais se destacam as 
Web browser, servidor web e linguagens de programação.  
O quarto capítulo retrata o cenário da Governação Electrónica em Cabo Verde, planos e 
projectos.  
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O último capítulo é apresentado o estudo de caso, onde o objecto de estudo é o portal 
“portondinosilha” se pretende conhecer e dar a conhecer os seus serviços e o seu contributo 
para a Governação Electrónica em Cabo Verde. 
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Capítulo 1: As TICs em Cabo Verde 
1 Introdução 
 De acordo com a Declaração universal dos direitos humanos, “as TIC são consideradas como 
um instrumento essencial, que deve ser acessível a todos, para a construção de um mundo 
mais pacífico, próspero e junto, fundados nos valores comuns da humanidade, em todas as 
vertentes” PNUD (2004). 
Em Cabo Vede, projectos foram desenvolvidas e estão sendo desenvolvidas no intuito de 
executar o plano proposto pela PNUD, podemos constatar isso na seguinte frase: 
    As TIC são um elemento de coesão interna e oferecem oportunidade de integração de 
uma economia insular como a de Cabo Verde nos mercados globais a custos mais 
reduzido, de criar emprego com menor nível de investimento de capital, de prestar 
serviços públicos de forma mais eficiente, entre outras, contribuindo, ao mesmo 
tempo, para o reforço da coesão nacional, diminuindo os esforços da insularidade e 
reforçando laços com a diáspora. NOSI (2005a:18). 
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O primeiro-ministro de Cabo Verde afirma que “as novas tecnologias vão permitir, a um só 
tempo, unir num espaço de inter-conectividade as ilhas e as comunidades emigrantes numa 
complexa rede de informação e de comunicação.”2 
Há uma necessidade cada vez mais das nações adoptarem as tecnologias como política de 
desenvolvimento. Uma vez que a globalização é uma realidade, que ninguém pode fugir dela. 
Para ter acesso as informações e as comunicações já não existem fronteiras isso graças as 
TICs, em Cabo Verde muito esta sendo feito para se adaptar a essa realidade, melhorando 
cada vez o nível das tecnologias de informação e comunicação, uma vês que o governo 
adoptou como política, o desenvolvimento da sociedade de informação, com o intuito de unir 
o mundo cabo-verdiano fazendo fluir as informações os serviços notários, académicas, 
financeiros, e municipais. 
Durante este capítulo serão abortadas as tecnologias de informação e comunicação, o seu 
conceito em Cabo Verde a, sua legislação, as infra-estruturas de comunicação e as principais 
aplicações e sistemas. Também será analisado o factor Internet em Cabo Verde e por ultimo 
os planos e projecto nessa área de forma a conhecer o processo do desenvolvimento das TICs 
em Cabo Verde. 
2 Legislação  
A partir dos anos 90, as TICs começaram-se a disseminar em Cabo Verde, por isso podemos 
dizer que elas ainda estão no processo de desenvolvimento. Em contrapartida o governo esta a 
criar infra-estruturas das TICs para todo o território Cabo-verdiano, que segundo a PNUD 
(2004:36) “ fez de Cabo Verde ser hoje um dos países melhor equipado da África 
Subsariana”. 
As TICs, por ser um dos aspectos mais importante para a sociedade de informação e da 
governação electrónica em Cabo Verde, “foi-lhe atribuída medidas como o quadro legal que 
foi aprovada em assembleia nacional, nas leis da comunicação social, televisão, deixando de 
lado suportes técnicos, ignorando forte interacção existente entre a comunicação social e as 
TICs”. PNUD (2004: 39) 
                                                 
2 PESI (NOSI) 
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Durante este tópico serão apresentadas algumas leis de regulação das actividades relacionadas 
com as TIC, que são destacados nas alíneas seguintes:  
• O decreto-lei nº 5/94 de 7 de Fevereiro - define a deliberação das actividades 
relacionadas com as TIC, mas concretamente a atribuição de licença autorização de 
estabelecimento; 
• O decreto-lei nº 75/95 - define medidas reguladoras, do regime de estabelecimento da 
gestão e da exploração das infra-estruturas que prestam serviços nas áreas de 
telecomunicações; 
• Decreto-Lei nº 44/2007 - regula a emissão e a transmissão de certidões e de 
documentos por via electrónica, bem como o acesso às bases de dados de organismos 
e serviços da Administração Pública, para esse efeito; 
• Decreto-Lei nº 43/2007, de 5 de Dezembro - regula a prática de actos de registo, o seu 
arquivo e a emissão dos respectivos meios de prova em suporte electrónico, bem como 
a transmissão de documentos por via electrónica; 
• Portaria Conjunta nº 42/2007, de 5 de Dezembro – cria e regulamenta o 
funcionamento do Portal da Internet como canal Web de prestação dos serviços da 
Casa do Cidadão. 
Estes e outros decretos-leis encontram-se disponível no site de imprensa nacional Cabo Verde 
em www.incv.gov.cv. 
A PNUD apresentou um relatório sobre o desenvolvimento humano em Cabo Verde, no que 
diz respeito ao quadro legal da Internet, o relatório afirma, que em Cabo Verde ainda se sente 
uma falta de um enquadramento legal nessa área, isso porque a legislação em vigor não faz 
qualquer referência directa à Internet, também constata-se uma inexistência de regra de 
utilização do mesmo. O que Existe é o decreto-lei nº 70 de 20/11/95 e pelo acórdão 65/95 de 
28/12/95, que fixa um conjunto de relação entre o operador de Internet e o operador de 
serviço de suporte a (CV Telecom), essa lei não permite que operadoras de serviços de 
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Internet utilizam o circuito integrado ou conexão DIAL UP3 para outros fins que não sejam os 
autorizados. 
No que diz respeito a criminalidade informática que já é uma realidade no mundo electrónico 
em Cabo Verde segundo PNUD (2004) “actualmente em Cabo Verde não existe nenhuma 
legislação que trata do uso criminoso das TICs, nem a dos conteúdos das páginas de Internet”. 
A não existência destas leis permite que crimes cometidos na Internet como fraudes, roubos 
desvios, fiquem impunes perante a justiça. Esse facto já não acontece nos países como 
Portugal, onde dispõe de uma legislação mais severa. É possível constatar isso nos próximos 
parágrafos, onde actos como estes serão julgados e condenados perante a justiça.   
 
No quadro jurídico do comércio electrónico em Cabo Verde, o decreto-lei 46/2000 de 13 de 
Novembro que faz o reconhecimento dos documentos digitais e das assinaturas digitais mas, 
PNUD  (2004: 42) diz que este nunca foi usado. Em prol disso em 2003 foi criado o decreto-
lei nº 49/2003 de 24 de Novembro relativo ao envio de dados electrónico, transacção 
electrónica assinatura e certificado digital. 
Analisando as leis estipuladas pela agência reguladora de comunicação4, em Cabo Verde, a 
ANAC (Agencia Nacional das Comunicação) é de destacar as seguintes leis referente ao 
quadro jurídico das telecomunicações: 
• Decreto-Lei n.º 49/2003, de 24/11 B.O. n.º 39, I SÉRIE – regula os procedimentos e 
princípios básicos do emprego do comércio electrónico. 
 
 
• Decreto-Lei n.º 35/2004, de 23/08 B.0. n.º 26, I SÉRIE – cria o conselho técnico de 
credenciação de assinatura digital. 
 
                                                 
3 Conexão a internet usando linha telefónica 
4 Disponível em www.anac.cv, consultado a 19 de Maio de 2009 
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• Decreto-Lei nº 33/2007 de 24/09 B.0. n.º 36, I SÉRIE – Regula o uso da assinatura 
electrónica, o reconhecimento da sua eficácia, a actividade de certificação, bem como 
a contratação electrónica. 
 
• Decreto-Lei nº 42/2006, de 31 de Julho, B. O. Nº 23, I SÉRIE – Define o Regime 
Jurídico aplicável as facturas electrónicas. 
 
• Decreto-Regulamentar nº4/2007 de 29 de Janeiro – Estabelece as condições e os 
requisitos de utilização da factura ou documento equivalente transmitido por via 
electrónica pelos sujeitos passivos de relação jurídico-tributária. 
 
• Deliberação n.º 4/2006, de 27 de Novembro, B.O. nº 50, II Série – Aprovação do 
Regulamento do Registo de Domínios / Sub domínios “.cv”. 
 
De seguida é apresentada alguns artigos referentes ao quadro jurídico das TICs, em Portugal, 
um país que serve de referência para Cabo Verde, estes artigos podem ser encontrados no 
diário da república I série A nº 188-17-08-1991 capítulo II;  
• Artigo 4º, quem com intenção de provocar engano nas relações jurídicas, introduzir, 
modificar, apagar ou suprimir dados ou programas informático, ou por qualquer 
forma, interferir no tratamento informático de dados, quando esses dados ou 
programas sejam susceptível de servirem como meio de prova, de tal modo que a sua 
visualização produza os mesmos efeito de um documento falsificado, ou bem assim, 
os utiliza paro o fim descrito, será punido com pena de prisão até cinco anos ou multa 
de 120 a 600 dias. 
• Artigo 6º, mas referindo a sabotagem informática, quem introduzir, alterar, apagar ou 
suprimir dados ou programas informáticos ou por qualquer outra forma, interferir em 
sistemas informáticos, actuando com intenção de entravar ou perturbar o 
funcionamento de um sistema informático ou de comunicação de dados à distância, 
será punido com uma pena de prisão de até 5 anos ou com uma pena de multa de até 
600 dias.   
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• Artigo 7º, referindo a o acesso ilegítimo, esse por sua vez afirma que: “Quem, não 
estando para tanto autorizado, e com a intenção de alcançar, para si ou para outrem, 
um benefício ou vantagem ilegítima, de qualquer modo aceder a um sistema ou rede 
informáticos será punido com uma pena de prisão de até 1 ano ou com pena de multa 
de até 120 dias”.  
Mais de acordo com o relatório da ONU na conferência sobre comércio e desenvolvimento, 
eles criticaram o excesso de regulamentação na Web afirmando que “ a Internet necessita de 
controlo e organização, mas que estes objectivos não devem ser alcançado com a criação de 
burocracia que limitem a liberdade do utilizador ou criem dificuldade ao projecto de inclusão 
digital no mundo “. No mesmo relatório onde e citado o caso de Espanha referindo ao 
atentado terrorista de 11 de Março de 2004, onde afirmam que este atentado foi planejado via 
Web. Isto demonstra que deve haver mais controle e regulamento sobre a utilização das TICs.  
Em contrapartida o relatório da Unctad5 afirma que “cada país deve decidir qual é o limite de 
controlo aceitável para sua sociedade, mas que qualquer medida deve respeitar os princípios 
da privacidade e liberdade”. 
Enquanto, que a ONU crítica o excesso de regulamentação na Web, em Cabo Verde esse 
mesmo é criticado, mas pela ausência de regulamentação. Actualmente no quadro jurídico a 
nível das TICs tem-se notado uma fraca legislação, é possível constatar isso quando a PNUD 
(2004: 37) disse que “ (…) o quadro legal par o desenvolvimento das TICs não esta 
suficientemente apetrechado em Cabo Verde”, ainda complementa dizendo que o que existe 
preocupa-se mais com as telecomunicações, e essas leis foram preparadas mais na perspectiva 
do enquadramento do processo da privatização do operador histórico das telecomunicações 
em Cabo Verde e menos na óptica de estabelecimento das bases para o desenvolvimento das 
TICs. 
                                                 
5 Conferencia da ONU sobre comércio e desenvolvimento disponível em  [http://www.itec.al.gov.br/sala-de-
imprensa/noticias-nacionais/onu-critica-201cexcesso-de-regulamentacao201d-na-web/, consultado em 11 de 
Setembro de 2009 
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3 Infra-estruturas das comunicações 
Durante a cimeira de Genebra foi alertado que: “Todas as pessoas, organizações e 
comunidades deveriam ter acesso a comunicação e a informação”, com o intuito de as TICs 
permitir que a população tenha acesso a informação e comunicação em qualquer lugar do 
mundo e de maneira praticamente instantânea. Porém, as infra-estruturas de comunicação é 
fundamental para alcançar tal objectivo, o da integração no âmbito digital, proporcionar um 
acesso universal, ou seja, tornar a informação acessível para todos, tendo em conta as 
soluções pertinentes aplicadas em países em desenvolvimento e em países com a economia 
em transição para oferecer conectividade e acesso as zonas de difícil acesso. 
Cabo Verde é um país insular, composto por 10 ilhas, esse factor põe em causa a 
comunicação entre as ilhas, mas hoje é possível dizer que a comunicação entre as ilhas esta de 
boa saúde, pena é que a linha de comunicação é gerida pela única operadora, que é a CV 
Telecom, uma empresa do sector privado, que actua no mercado com o monopólio, cobrando 
pelos seus serviços um preço, considerado por muitos muito elevado, com isso o estado utiliza 
e paga um montante muito elevado por estes serviços.  
Por isso o estado sentiu-se a necessidade de desenvolver e implementar uma infra-estrutura de 
comunicação própria, capaz de suportar a comunicação entre as ilhas e concelhos. A figura 1, 
representa um sistema de cabo submarino, baseado em fibra óptica entre as ilhas: 
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Figura 1 – Rede de fibra óptica nacional da CV Telecom (fonte - PNUD, 2004) 
Este sistema de comunicação liga as seis ilhas mais habitadas de cabo verde (S. Antão, S. 
Vicente, S. Nicolau, Sal, Boavista e Santiago). 
O cabo submarino está equipado com um STM46 de 622 Mbps entre Praia, Espargo, Sal Rei, 
Tarrafal de S. Nicolau e Mindelo e uma extensão STM1 de 155 Mbps em porto novo e um 
STM16 de 2,5 Gbps entre Mindelo e Praia via Tarrafal de Santiago.  
Para dar suporte a uma sociedade de informação cada vez mais ambiciosa, o estado tem 
desenvolvido vários projectos ao nível das infra-estruturas de comunicação, um dos aspectos 
mais importantes para uma boa governação electrónica. Um desse projecto é a rede que faz a 
comunicação nas ilhas e entre ilhas que é dividido por 4 regiões distintas. 
                                                 
6 STM são tipos de cabo equipado pela transferência de dados a alta largura de banda  
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Figura 2 – Comunicação inter-ilhas (fonte: NOSI (2004b)) 
A Figura 2 representa a comunicação nas ilhas e inter-ilhas feita a uma velocidade de 11 
Mbps, onde as linhas de cor amarelas representam a comunicação entre as regiões, (1 
composta pelas ilhas de Santo Antão, São Vicente e São Nicolau. Região 2 é representada 
pelas ilhas de Sal e Boavista. Região 3 representadas pelas ilhas de Santiago e Maio. Região 4 
representada palas ilhas de Fogo e Brava), que comunicam entre si via um centro que situa na 
cidade da Praia, Santiago. A cor verde representa as comunicações entre as ilhas de uma 
mesma região. A  azul permite o acesso à Internet.  
Um outro aspecto que refere as infra-estruturas de comunicação em cabo verde é a presença 
de uma rede de fibra óptica terrestre que, segundo NOSI (2004), estende-se a uma grande 
parte do território nacional, isso graças ao seu 505 quilómetro do seu cabo de fibra óptica 
monomodo7 com diferentes capacidades (4 a 24 fibras), instalados com equipamentos 
terminais, configurados para funcionar como protecção em anéis SDH8. 
O governo com uma ambição cada vez mais próximo de se tornar uma realidade, a de uma 
Governação Electrónica, como suporte de uma sociedade de informação, tem criado as suas 
próprias infra-estruturas. Para dar suporte a sociedade de informação, foram criadas infra-
                                                 
7 Tipo de fibra óptica com um núcleo muito pequeno que permite a incidência do raio luz em um único ângulo  
8 Sistema de transporte de informações em alta velocidade, muito utilizado para acessos à Internet em alta 
velocidade. Opera nas velocidades de: 155 Mbps, 622 Mbps, 2,5 Gbps, 10 Gbps e 40Gbps síncrona. 
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estrutura de comunicação do estado através da criação de redes locais, interligadas por linhas 
dedicadas e Wirelless9, “essa rede interliga 56 edifícios e cerca de 2500 utilizadores e é 
suportada por 53 servidores” NOSI (2004:34). Disponibilizando vários produtos de sector 
público administrativo, permitindo a maximização das infra-estruturas, descentralização da 
execução de orçamento e integração de várias bases de dados. 
A posição ocupada pelas ilhas de Cabo Verde no atlântico favoreceu a instalação do primeiro 
cabo telegrafo marinho em 1874, mas as instalações técnicas que ligam ao mundo foram 
bastantes tardias, conforme diz a PNUD (2004:50) “as primeiras centrais telefónicas foram 
instalados só em 1961, as primeiras centrais de rádio só em 1975 e a primeira central 
telefónica digital em 1991”. 
A data importante para Cabo Verde em matéria de comunicação mundial foram os anos de 
1996 a 1999, data da activação do cabo transatlântico submarino de fibra óptica da rede de 
telefonia móvel GSM (Global System for Mobile). O cabo Atlantis II instalado pela Alcatel 
ligando Portugal ao Brasil e Argentina via arquipélago da Madeira, Canárias, Cabo Verde 
aterrando em Dakar, com uma capacidade de 900 tributários de 2 Mbps pela comunicação 
internacional e 25 tributário de 2 Mbps pelo tráfego de voz como ilustra a figura 3. 
 
                                                 
9 Rede de comunicação sem necessidade de fios para transmissão de informação 
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Figura 3 – Fibra óptica Atlantis II (fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/ATLANTIS-2) 
 
A comunicação via satélite também é uma outra opção de comunicação que liga o país todo 
entre si e ao mundo, esse por sua vez serve como alternativa ao Atlantis 2 que é o principal 
meio de escoamento de tráfego internacional, este sistema de comunicação estabelece ligação 
com países como Portugal, EUA, Senegal, Holanda e Espanha graças ao satélite IS905 
pertencente a AOR (Atlantic Ocean Region). 
A comunicação com o exterior tende-se a melhorar uma vez que a CV Telecom prepara para 
aderir ao segundo cabo submarino10. Actualmente Cabo Verde é servido por um único cabo 
de fibra óptica, Atlantis II, cujas avarias têm causado, o isolamento do país, de acordo com o 
administrador da CV Telecom esse problema será ultrapassado com adesão da empresa ao 
projecto African Coast to Europe (ACE), que vai construir uma alternativa de conexão de 
Cabo Verde ao exterior, beneficiando de uma rede de cerca de 12 mil quilómetros de 
extensão, a maioria parte da África ocidental. 
                                                 
10 http://www.embcv.org.br/portal, consultado em 24 de Abril de 2009  
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4 Internet em Cabo Verde  
A Internet é uma rede formada por um conjunto de redes tendo todas elas um protocolo de 
comunicação em comum, TCP/IP (Trasport Control Protocol e Internet Protocol). De acordo 
com Castelles (2004): “(…) a Internet não é apenas uma tecnologia: é o instrumento 
tecnológico e a forma organizativa que distribui o poder da informação, a gestão do 
conhecimento e a capacidade de ligar em rede em qualquer âmbito de capacidade humana.”  
Em 1957 a Rússia colocou em orbita o primeiro satélite artificial11 da humanidade, nessa 
perspectiva o governo norte-americano temia um ataque russo as suas bases militares, que por 
conseguinte iria revelar as suas informações sigilosas ao publico. Em resposta a esse grande 
avanço tecnológico o governo de Estados Unidos criou em Outubro de 1957 a ARPA 
(Advanced Research and Projects Agency), com o intuito de alcançar a superioridade 
tecnológica militar sobre a União Soviética. Assim “nasceu a Internet, que interligava quatro 
instituição: Universidade de Califórnia, Los Angeles, Santa Barba e Universidade de Utha 
com inicio em 1969”. Garotte and Ferreira (1999). Os Estudantes destas quatro universidades 
continuaram com o projecto e criaram um grupo de trabalho, surgindo a ideia da criação de 
uma Iternational Network com a possibilidade de ligar redes regionais e nacionais dos EUA, 
desse projecto nasceu a TCP/IP (Transmission Control Protocol / Internet Protocol) na 
década de 70 protocolo esse que é a base da Internet actualmente. 
A Internet foi instalada, em Cabo Verde, em 1996 pela CV Telecom e, em 1997 iniciou-se a 
sua comercialização, com a utilização do serviço de Internet DIAL UP (28.800 bps) e com 
amplitude da banda 64 Kbps através da TELEPAC. No arranque do processo, eram 
beneficiários 200 clientes, mas já no final de 1997 aumentaram para 474. “Nos anos de 1996 e 
1997 foram os anos de experiências” (ANAC)12. Ainda complementa que a sua instalação 
efectiva foi feita em três fases.  
                                                 
11 Sputink 
12 Disponível em http://www.anac.cv/index.php?option=com_content&task=view&id=52&Itemid=46, 
consultado em 11 de Setembro de 2009 
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A primeira fase foi em 1998 com a instalação do primeiro Router na Praia onde foi feito a 
conversão de RDIS13 primário, utilizou-se a DIAL UP analógico 56Kbs e digital 64 Kbs. 
Aderiu ao serviço cerca de 1139 clientes.  
 Em 1999, foram instalados dois Routers com conversão RDIS primária, na Praia e no 
Mindelo, com acesso a DAIL UP e IP. Foi a segunda fase de implementação da Internet. Já, 
neste ano, aderiu cerca de 1654 clientes.  
 A terceira fase foi a da expansão do serviço a todas as ilhas de Cabo Verde. Aumentou a 
amplitude da banda para 1 Mbps (adesão ao serviço MIDGLOBAL-MARCONI). Telecom 
serviu também de backbone à rede Internet do governo (256kbs) a 10000 utilizadores. Nesta 
fase, a Telecom já tinha conseguido 1863 clientes.  
 A partir de 2004, foi introduzido o serviço de acesso a Internet em banda larga com a 
tecnologia ADSL14. Neste ano, cerca de 283 clientes aderiram ao serviço da banda larga, com 
um aumento significativo, em 2005, passando para 937 clientes. Neste ano, devido ao 
aumento de tráfico de navegação na Internet, a gateway internacional passou para 10 Mb/s, 
como ilustra o gráfico da figura 4.  
 
Figura 4 – Evolução de assinante de Internet (fonte: ANAC, 2008) 
                                                 
13 Rede Digital Integrada de Serviços 
14  Asymmetric Digital Subscriber Line – tecnologia de  comunicação de dados que permite uma transmissão 
mais rápida através de linha telefónica comparando a um modem convencional    
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Embora o acesso a Internet em Cabo Verde só foi possível em 1996 tem-se notado um 
crescimento no número de assinante desde essa data ate 2008, independentemente do valor de 
tarifário cobrado pela única provedora de serviço de Internet (ISP) no país a CV Telecom.  
O acesso a Internet depende de meios físicos de comunicação (linha telefónica) e dispositivo 
de processamento (computador), mas na realidade que se vive em Cabo Verde esse problema 
esta sendo ultrapassado e o maior obstáculo esta relacionado com custo de assinatura dos 
serviços da Internet, pago pelos cliente à única provedora de serviço a CV Telecom, que 
pratica uma preço exorbitantemente por estes serviços. 
 
Tabela 1 – Serviço DIAL UP (fonte: ANAC, 2009) 
A Tabela1 representa os preços praticado pela CV Multimédia grupo da CV Telecom pelo 
serviço da linha DIAL UP, esses preços são muito elevado comparando a qualidade de 
serviço da linha ADSL, uma vez que os clientes tem a sua disponibilidade 30 hora por mês de 
utilização da linha e pagam um valor de 1380 escudos mensal por esta linha, e caso utilizar 
mais que o disponível pagará 1.73 escudos a cada minuto adicional o equivalente a 103.8 
escudos por hora. 
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Tabela 2 – Serviço ADSL (fonte: ANAC, 2009) 
A Tabela 2 representa os preços dos tarifários praticados pela mesma entidade, dessa vez pela 
linha ADSL. Nessa linha nota-se uma pequena melhoria comparando com o tarifário 
praticado na linha DIAL UP, uma vês que nessa os clientes tem acesso o dia todo, ao 
contrário do que acontece na linha DIAL UP. Na linha ADSL o cliente tem a sua 
disponibilidade o serviço 30 dias por mês e 24 horas por dia, pagando apenas a taxa e valores 
adicionais, com uma pequena melhoria na velocidade de navegação. 
A Internet em cabo verde é extraordinariamente cara como prova disso são os exemplos dos 
preços de tarifários cobrados pelas ISPs portuguesas no ano de 2007. Que comparado com a 
da CV Telecom chega a ser uma utopia, ver a figura 5. 
30/110 
Sistema de Informação baseado em Tecnologias Web 
O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde 
 
Figura 5 – Tarifa das ISP portuguesas (fonte: Movimento Pela Net Mais Barata, 2009) 
Uma pequena análise ao quadro tarifários das principais ISP portuguesas, pode-se tirar uma 
conclusão de que os preços das tarifas praticadas pela operadora CV Telecom são muito 
elevado. Isso levando em conta o preço mais elevado das ISP portuguesa o da SAPO que são 
50,90 euros correspondente a 5.599 escudo cabo-verdiano. A que levar em conta a velocidade 
de 8 Mbps disponível pela operadora portuguesa, que comparando com a CV Telecom que 
cobra 12.075 escudo com uma velocidade de apenas 2 Mbps ou seja o tarifário da SAPO é 
duas vezes mais barato e 4 vez mais rápido do que a da CV Telecom, também a operadora 
TELE 2 com uma linha com a mesma velocidade do que a CV Telecom, 2 Mbps, que cobra 
por apenas 2084.5 escudos mensais.  
Tudo isso leva com que muitas pessoas ponham de lado a possibilidade de se conectar a 
aldeia global, que é a Internet, mesmo sabendo das grandes vantagens que ela possui. Em 
Cabo Verde uma percentagem elevada da população não utiliza o serviço da Internet. A tabela 
que se segue apresenta esses números.  
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Tabela 3 - Utilização da Internet em Cabo Verde (fonte: INE, indicadores do QUIBB (2007)) 
Analisando a Tabela 3, pode-se constatar que em Cabo Verde apenas 13,9% da população 
utiliza a Internet, e desses valores, uma grande maioria utiliza a Internet nos Cyber-café, e 
apenas 18% desses 13% que os utilizam em casa. 
No que diz respeito a finalidade do uso da Internet por parte dos utilizadores Cabo-verdianos 
a tabela 4 ilustra-o, onde se faz a referência por faixa etária. 
 
Tabela 4 – Finalidade do uso da Internet em Cabo Verde por faixa etária (fonte: INE, indicadores de 
QUIBB (2007)) 
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No que diz respeito a finalidade do uso da Internet pelos utilizadores Cabo-verdianos segundo 
os dados da INE15, referentes ao QUIBB (Questionário Unificado de Indicadores Básico de 
Bem Estar) os dados revelam que a maior parte dos utilizadores utilizam a Internet com o 
intuito da troca de mensagens (49%), uma parte desses utilizadores com idade compreendida 
entre 15 à 24 faz a troca de mensagens com mais frequência (54%), seguido da faixa etária 
com idade compreendida entre os 25 à 49. 
Em segundo lugar destaca-se a Educação/investigação (36,2), onde os utilizadores com a 
idade compreendida entre 15 à 24 se destacam com 47,5%, mais 17,4 do que os da faixa etária 
dos 25 à 94, isso comprova que as pessoas jovem utilizam a Internet mais para esse fim, e no 
item razões profissionais um empate entre essas duas faixas etárias 28,6%. 
Analisando os dados, podemos concluir que as duas faixas etárias de 15 à 24 e de 25 à 49 
utilizam mais a Internet, sendo a segunda respectivamente com uma vantagem moderada.   
O serviço de Internet tende a melhorar, uma vez que a ANAC que autorizou a presença de 
mais duas empresas que opera no mesmo sector que a CV Telecom, de modo que os clientes 
terão possibilidade de escolha quebrando o monopólio da CV Telecom elas são a “CVWiFi” 
que opera na ilha de São Vicente e a “Cabocom” que opera na ilha do Sal. A CV Móvel 
empresa do grupo CV Telecom, por sua vês criou um sistemas GPRS/EDG16 permitindo a 
oferta de múltiplo serviços, de entre eles a conectividade à rede mundial da Internet, 
permitindo acesso a Internet via telemóveis PDA, como destaca a fonte da noticia Inforpress, 
onde o engenheiro José Almeida afirma dizendo “ com esses novos serviços, o utilizador 
passará a dispor de acesso à Internet via telemóveis e PC via WAP17, acesso a e-mail, e envio 
e recepção de mensagem. 
5 Considerações finais 
  
Desde a chegada da Internet em Cabo Verde em 1996, o número de assinante tem-se evoluído 
bastante. Notou-se um crescente avanço a nível das tecnologias de informação e de 
                                                 
15 Instituto Nacional de Estatística  
16 General Packge Radio Service – é um protocolo que permite ligação a Internet a partir de telemóveis  
17 Wireless Aplication Protocol – é um padrão internacional utilizado pelas aplicações que utilizam 
comunicações de dados debitais sem fio  
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comunicação impondo nova forma de comunicação na sociedade, novos serviços como GPRS 
que permite acesso a Internet através de telemóveis, PDA. Mas nesse aspecto um outro ponto 
negativo em relação as leis, cabo verde como um pais democrático não deve negligenciar 
essas legislação uma vez que, a nossa sociedade esta sujeita a vários riscos de criminalidade 
informática, sendo que são poucas as leis existentes e as existente são mais voltadas para as 
telecomunicações, a legislação deveria apostar mas nesse factor uma vez que caminhamos 
rumo a sociedade de informação, fica a desejar uma legislação especifica no sector das TICs. 
Esta a ser implementadas infra-estruturas de comunicação visando ultrapassar a insularidade, 
melhorar cada vez mais a comunicação inter-ilhas e com o exterior. O governo também não 
fica de fora desses avanços, e por sua vez esta a desenvolver projecto como a “rede de estado” 
que funciona independente da rede de CV Telecom. 
Cabo Verde como sendo um país, onde que segundo os dados estatístico de 2007, apenas 13% 
da população utiliza a Internet, esta muito longe de ser uma sociedade de informação, e a 
Governação Electrónica chega a ser um desafio bastante árduo. Isso muito por culpa dos 
preços de tarifários praticado pela CV Telecom, comparado com outros países de referência 
como Portugal chega a ser uma absurdo uma vez que eles dispõem de linhas com uma 
velocidade de até 6 vezes superior a da CV Telecom e pagam até 4 vezes mais barato, esse 
facto tende-se a melhorar uma vez que já estão a operar outras empresas no ramo das 
telecomunicações, possibilitando aos cidadãos oportunidade de escolha. 
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Capítulo 2: Sistemas de informação na Web  
 
1 Conceitos fundamentais 
O fenómeno da globalização trouxe mudança a nível da actuação das organizações nos seus 
negócios. Para Rascão (2004:29) “o avanço tecnológico tem aumentado cada vez mais a 
necessidade de informação, que possuem valor estratégico e contribuindo para um diferencial 
potencial, permitindo a obtenção de vantagem competitiva”.  
Vivendo num mundo rodeado de sistemas onde o recurso como dados, conhecimento, a 
informação, são armas que ganharam importâncias e que estão a ser utilizadas para tirarem 
proveitos a nível competitivo a nível empresarial, cultural, académico. Dado que o factor 
globalização já é uma realidade, com esses avanços a nível tecnológicos, gera uma 
necessidade de disponibilidade de sistemas de informação que possuem informações 
dinâmicas e disponível, muitas vezes recorrendo a Internet, mas concretamente a Web.   
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1.1 Dados, informação e conhecimento 
 
Dados, informação e conhecimento são termos utilizados de modo diferenciado, dependendo 
do contexto que estão inseridos. Para o entendimento dos sistemas de informação é 
importante compreende-las e saber a diferença entre elas. 
Para compreender o conceito de sistemas de informação, é importante distinguir dois 
conceitos, dados e informação, que embora significativamente diferente, estão directamente 
relacionados, que por vezes são utilizados sem distinção. Segundo Varajão (2005) “essa 
utilização são muitas vezes a razão da ineficácia de um sistema de informação”. 
Numa definição empírica podemos dizer que a Informação é um conjunto de dados tratados 
que permitem a tomada de decisão de um indivíduo com determinado conhecimento, 
permitindo que este adquira conhecimento com essa informação. 
Enquanto que Dados é qualquer elemento identificado em forma bruto, que por si só não 
conduz a compreensão de um determinado facto.  
Segundo Pereira (1998) “ a informação é actualmente, um dos recursos mais importantes de 
uma organização, contribuindo decisivamente para a sua maior ou menor competitividade. E 
o aumento da concorrência tornou-se vital melhorar a capacidade de decisão a todos os níveis 
dentro das organizações”. Rascão acrescenta que:   
 A informação é um modelo de representação do real, conjugado registo em códigos 
convencionado de acontecimento, objectos ou fluxos que constituem esse real 
perceptível, segundo um determinado padrão de associação e selecção, 
complementando ainda dizendo que a informação é o resultado da adição aos dados, 
de um padrão específico de relações que estabelecem o seu formato. Rascão 
(1998). 
Dados e informação são conceitos distintos. Dados são apenas elementos ou valores discretos, 
que isoladamente, não tem qualquer valor, só se transforma em informação quando 
relacionados ou interpretados de alguma forma. Ou seja a informação é resultado de alguma 
forma de processamento sobre os dados.  
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Para Rascão (1998) o conhecimento “ é a capacidade de uma pessoa relacionar estruturas 
complexas de informação para um novo contexto, contextos esse que implica mudança, acção 
e dinamismo, e esse conhecimento não é partilhado, embora a técnica e os componentes da 
informação possam ser compartilhado.” 
Com o intuito de esclarecer esses termos da melhor forma Rascão (2004:22) os definiu da 
seguinte maneira: 
• Dados são factos e ou eventos, imagem ou sons que podem ser pertinentes ou úteis 
para o desempenho de uma tarefa, mas que por si só não conduzem à compreensão 
desse facto ou situação (ex.: o número 3.500 é um dado). 
• Informação é uma dado cujo forma e conteúdo são apropriados para uma utilização 
particular (ex.: 3.500 escudos são o preço de um livro), ou seja, a informação é um 
dado útil que permite tomar decisões e que está relacionado e ou associado a algo que 
nos faz sentido e nos ajuda a compreender o facto e ou o evento.  
• Conhecimento é a combinação de instintos, ideias, regras e procedimentos que guia as 
acções e as decisões. 
1.2 Sistema 
O conceito sistema foi notado desde sempre, mas foi o biólogo austríaco Ludwig Von 
Bertalanffy que em 1950 introduziu este conceito. Segundo Ludwig qualquer organismo vivo 
mantinha sempre uma característica em comum, que não é mais do que a identidade do 
organismo, seu objectivo. Ele estendeu as suas observações a outros tipos de organismo, 
mecânicos orgânicos, desses estudos e observações, Bertalanffy propôs a teoria geral dos 
sistemas publicado em 1950 1968. Denominando por sistemas esses organismos que tem um 
objectivo em comum, onde conjuntos estruturado por mantêm em interacção na busca de um 
ou vários objectivos, onde cada componente se encontra interligado entre si.    
Almeida e Ribeiro (2002), também dizem que o Sistema “ é um conjunto ou combinação de 
coisas ligadas ou interdependentes, e que interagem de modo a formar uma unidade 
complexa, actuando juntos na execução do objectivo global do todo”. Seguindo a mesma 
lógica de raciocínio Rascão (2004:23) define sistemas como “ um conjunto de componentes 
inter-relacionados que trabalham juntos para atingir objectivos comuns, aceitando dados de 
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entrada (inputs) e produzindo resultados (outputs) numa organizada transformação de 
processo”. Ainda o autor complementa a sua definição dizendo que um sistema é composto 
por quatros componentes básicos: 
• Input – envolve a recolha / aquisição e assemblagem dos elementos que entram no 
sistema para serem processados; 
• Tratamento – envolve o processo de transformação que converte os dados de entrada 
em produto acabado; 
• Output – resultado do processo de transformação, ou seja o produto acabado;  
• Armazenamento – envolve o armazenamento temporário dos dados (informação). 
2 Sistemas de informação 
Devido ao reconhecimento da validade de informação, meios estão sendo desenvolvido para 
maximizar o valor desse recurso, de forma a planear, organizar e divulgar informações, com 
intuito de reduzir as possíveis redundância de dados, aumentando assim a qualidade de 
informação. (Cassidy, 1998). 
Segundo Rascão (2004:26) “ sistemas de informação é um conjunto organizado de 
procedimentos, que, quando executados, produzem informação para o apoio a tomada de 
decisão e ao controlo das organizações”. Partilhando a mesma ideia sobre sistemas de 
informação, pode-se dizer que Sistemas de Informação é um conjunto de independentes 
(subsistemas), logicamente associados, para que de sua interacção sejam geradas informações 
à tomada de decisão, e que sistema pode ou não envolver tecnologias de informação. 
A mesma ideia é reforçada por Laudon & Laudon (2005), que dizem que “as Tecnologias de 
Informação de forma isolada não irão permitir a organização e gerência de forma adequada as 
informações, ou seja as Tecnologias de Informações permitem a concepção de Sistemas de 
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Informação, mas essas tecnologias têm que estar devidamente adequados as necessidades dos 
Sistemas de Informação.  
Uma analogia de um sistema de informação é o que acontece com os seres humanos que estão 
sempre a recolher informação, armazenando-as no cérebro numa agenda, para depois ser 
utilizado quando necessário. Em termos esquemático um sistema de informação pode ser 
visualizado da seguinte forma: 
 
Figura 6 – Sistema de informação (fonte: Adaptado de Rascão 2004:26) 
 
2.1 Objectivo de um Sistema de Informação 
O aumento crescente de volume de dados é um reflexo directo nos sistemas de informação e 
da sociedade em geral. Com isso nasce a necessidade de criar um sistema de informação 
capaz de recolher, armazenar e processar dados para atingir o objectivo do sistema. 
Segundo Rascão (2004) um Sistema de Informação é constituído por vários sub - sistemas que 
têm diferentes funções, tentando alcançar os seguintes objectivos: 
• Recolher, seleccionar, tratar e analisar os dados capazes de ser transformado em 
informação; 
• Proporcionar, regularmente a informação operacional requerida pelos gestores 
operacionais de forma a assegurar o funcionamento do dia-a-dia da organização; 
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• Proporcionar de forma regular os gestores de nível intermédio, de modo a coordenar 
as actividades da sua área de responsabilidade, para atingir os objectivos e tomarem 
as decisões de corrigir os eventuais desvios; 
• Proporcionar, de forma regular ou irregular a informação aos gestores de nível 
intermédio e de topo, de modo a permitir-lhes tomar as melhores decisões a cerca do 
futuro da organização; 
• Acrescentar valor à organização. Isto significa que o sistema de informação da 
organização se relacionará com sistemas de informação externos. 
2.2 Componente de Sistema de Informação 
Todos os Sistemas de Informação têm um objectivo em comum independentemente da sua 
funcionalidade, a de transformação de dados em informação para facilitar no processo de 
tomada de decisão. 
Nem todos os sistemas de informação utilizam as tecnologias de informação e comunicação, 
mas Rascão (2004:28) afirma que as tecnologias de informação e comunicação apenas 
compreendem o computador e o software que permitem o armazenamento físico de 
informação, processa-las e disponibilizá-las sempre que necessário. O autor ainda afirma que 
os componentes de um sistema de informação são os seguintes: 
• A tecnologia do processo – o computador; 
• A tecnologia do produto – o software que permite por a funcionar todos os 
componentes do computador, bem como transformar os dados em informação; 
• O produto – armazenando em base de dados (os dados e as informações); 
• A organização – a forma como as pessoas se agrupam para executar os procedimentos 
na recolha, selecção, tratamento, análise e produção de resultados (informação); 
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• As pessoas – colaboradores da organização. 
2.3 Importância dos Sistemas de Informação 
Os sistemas de informação têm grande importância nas organizações actuais. De acordo com 
Rascão (2004:33), “um bom entendimento dos SI e tecnologias de informação ajudará a 
desenvolver projectos com expectativas mais realistas, desenvolver melhores planos, trabalhar 
com mais eficiência e realizar mais tranquilamente a implementação da estratégia do 
negocio”, isto porque as tecnologias processam rapidamente a informação, fazendo com que 
os gestores tenham acesso rápido as informações e da melhor forma. 
Os actuais avanços tecnológicos estão a obrigar as organizações a mudanças e adaptação, e 
isso traz benefícios tais como: 
• Redução ou substituição de mão-de-obra; 
• Aumento da capacidade do pessoal; 
• Apoio na tomada de decisão; 
• Substituição de papéis; 
• Coordenação de processo à distância; 
• Redução dos custos; 
• Satisfação dos clientes;  
3  Sistemas de informação na Web 
Segundo Coelho (2000) “a Internet já existia há alguns anos, mas as aplicações que 
disponibilizava eram na altura muito pouco sofisticado e interessantes, mantendo á margem 
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aplicação de multimédia ou com o grau de acessibilidade e facilidade de utilização”. E com o 
aparecimento de redes locais e da Internet fez da criação e divulgação de um documento algo 
vulgar, onde cada pessoa pode publicar documentos variados com variedades de formatações, 
por esse motivo foi necessário encontrar forma mais eficaz de trabalhar com a informação 
documental.  
Nesse contexto a Web veio provar que existia um enorme potencial de mercado para a 
aplicação de distribuição de documento e de conteúdo, ao ponto da maioria das tecnologias 
mais interessante que tem surgido na Internet estarem relacionadas com a produção de 
conteúdos. 
Imagine um cenário em que 4 pessoas trabalham no mesmo projecto, em que todos têm que 
produzir um relatório semanal, onde cada uma utiliza uma ferramenta diferente e formatação 
diferente para produzir relatório, por exemplo: 
 Uma pessoa usa Microsoft Word para produzir o seu relatório e utiliza a formatação Arial 12, 
enquanto que outro utiliza Open Office para fazer o seu relatório com a formatação de 
tamanho 16, e assim por diante. Como seria a distribuição dos relatórios entre eles? Não vai 
ser simples uma vez que cada pessoa tem a sua forma gerar documentos. Esse facto ainda 
hoje é real, pois documentos de diversos formatos electrónicos dificultam na sua distribuição 
dos mesmos documentos, sistematização no armazenamento das informações. 
O investigador Tim Berners-Lee que em 1991, para aperfeiçoar a comunicação da CRN 
(Centre European la Recharche Nucleare) criou a Word Wide Web, ou simplesmente a Web, 
na tentativa de encontrar um Sistema de Informação que lhe facilitava na consulta e partilha 
de documentos. Ele queria que documentos desenvolvidos separadamente pudessem ser 
ligados e visualizado num mesmo ambiente. Para isso Lee criou o HTML (Hypertext Markup 
Language) que o memo autor definia como uma linguagem de marcação baseado em regras 
SGML (Standard Genaralized Markup Language) para formatar os documentos que eram 
distribuídos em rede. 
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3.1 Sistema de informação na Web  
Enquanto que nos anos de 1960 e 1970 os sistemas de informação eram utilizados como 
ferramenta para processamento de dados. Nos anos de 80 a sua funcionalidade era dar suporte 
aos gestores no processo de tomada de decisão e nos anos de 90 o foco principal dos sistemas 
de informação era mais para o nível estratégico, auxiliando para a criação de vantagem 
competitiva. 
Mas com a expansão das novas Tecnologias de Informação e de Comunicação, mas 
concretamente as tecnologias Web houve uma maior facilidade na comunicação e integração 
com base nas Tecnologias Web. 
 A Web é um dos serviços que mais contribuiu para o sucesso da Internet. Sendo 
originalmente um sistema de hipermédia distribuído para navegação e consulta de 
informação, mais com as necessidades por parte dos utilizadores e das organizações em 
termos de introdução das novas funcionalidades que já existiam nos sistemas de informações 
tradicionais, tais como formulário para introdução de informação e integração de sistemas de 
bases de dados. Com esta pressão, a Web evoluiu para um sistema “chapéu” de vários 
sistemas de informação mais ou menos especializados, mais acessível à escala mundial ou a 
escala interna (de um grupo restrito de utilizadores). Da silva et al (2003). 
Para Conallen (2003) a Web é, actualmente, o principal veículo para a prestação de serviços, 
permitindo atingir um número cada vez maior e urgente, um sistema ou aplicação Web é 
desenvolvido para adicionar funcionalidade de negócio para alcançar o objectivo deste 
determinado negócio. Shneiderman (1997) reforça a ideia afirmando que “a Web é mais do 
que um desafio técnico ou um objectivo comercial, pois cada vez mais o governo passa a 
oferecer informações e serviços on-line e as instituições de ensino aumentam sua dependência 
da Web”. 
Termos parecidos com sistemas de informação na Web estão sendo utilizado ultimamente, 
como caso de aplicativos baseado na Web, aplicativos na Web, programas na Web, sites na 
Web. 
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Tentando diferenciar sistemas de informação na Web desses outros termos Vanable e Lim 
(2004) define sistema de informação na Web como “um programa que depende da Web para 
ser utilizado”. Mas para Kappel (2006) sistemas de informação na Web “são sistemas que 
fornecem recursos específicos na Web, acessíveis pelos utilizadores através de um navegador 
de Internet (browser) “.  
Numa outra definição mais voltada pelo lado de sistemas de informação Dennis (1998) afirma 
que sistema de informação na Web não é apenas agrupamento de páginas Web, sedo primeiro 
um sistema e depois um sistema na Web. Essa definição e apoiada pelo Isakowitz et al 
(1998:78) que diz que sistemas de informação são sistemas que beneficiam das tecnologias 
Web.   
Segundo Holck (2003) as divergências no consenso de definição dos sistemas de informação 
na Web esta associado ao facto de ela estar dividida em quatros perspectivas diferentes: 
• Sistemas de informação na Web visto como provedor de informação: nesse contexto a 
funcionalidade dos sistemas é disponibilizar informação para consumo dos 
utilizadores. Nesse sistema o foco de distribuição de informação tem um sentido 
único, do sistema para o utilizador. Ex: guias on-line e tabelas de horário; 
• Sistemas de informação na Web visto como sistemas de informação: sistemas que 
facilita e da suporte aos utilizadores nos suas tarefas. Ex: sistemas de reserva de voo; 
• Sistemas de informação na Web visto como canal de propaganda. Esses tipos de 
sistemas tem como objectivos atrair utilizadores externos, são como exemplos sites 
promocionais de empresas; 
• Sistemas de informação na Web visto como comunidades: nesses tipos de sistemas a 
sua funcionalidade é dar suporte para a criação e desenvolvimento de comunidades 
virtuais.  
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3.2 Componente de sistemas de informação na Web 
Desde o surgimento da Internet a Web vem evoluindo a cada dia que passa, trazendo novas 
funcionalidades, novos recursos, fazendo da Word Wide Web um grande sucesso, “devido ao 
seu enorme potencial a nível das aplicações e distribuição documental”. Coelho (2000). 
Esse processo de evolução segundo Kappel (2006) apresenta três gerações: 
• Primeira geração: nessa fase a preocupação era construção de sistemas, onde que os 
utilizadores podiam visitar sistemas informativos de pouca ou nenhuma 
interactividade; 
• Segunda geração: nessa altura a filosofia era uso de propaganda on-line para gerar 
vendas de produtos, (sistemas de transacção, com interface interactiva); 
• Terceira geração: a ideia é de construir com facilidade de utilização por parte dos 
utilizadores, com alto valor agregado, actualização constantes sempre que necessário, 
de alto desempenho e user-flendly18. 
Gregor et al (1999) agrupam os sistemas de informação na Web em 4 tipos diferentes: 
• Intranet parte que da suporte ao trabalho interno da organização; 
•  Sistema de propaganda para alcançar os utilizadores; 
• Comércio Electrónico sistema que permite a interacção com o utilizador; 
• Extranet que faz a integração entre o sistema interno e externo. 
                                                 
18 User-frendly – interfacece agradável a vista 
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Ao contrário de Gregor, Ginine and Murugesam (2001) faz um agrupamento de sistemas 
de informação na Web de uma forma muito mais complexa. Agrupando em 7 categorias 
principais, 
Categoria  Exemplos 
Informacionais  Jornais on-line, catálogos de produtos, 
noticiários, classificados on-line 
Interactivo Formulários de registos, jogos on-line 
Transaccionais  Compras electrónicas, banco on-line 
Workflow  Sistemas para panejamento e planificação on-
line 
Ambiente de trabalho colaborativo Sistema de distribuição de autoria, ferramenta 
de projecção colaborativa 
Comunidade e comércio on-line Grupos de bate-papo, leilão on-line 
Portais  Shopping center electrónicos 
Tabela 5 - Categorias de sistemas de informação na Web (fonte: Ginige e Musugesan, 2001) 
Os sistemas de informação na Web possuem várias categorias dependendo conteúdo 
disponível pelos sistemas, desde dos informacionais, que dispõe somente informações, 
passando pelos mais interactivos que são aqueles que interagem com os cliente, os 
transaccionais, aqueles que permitem fazer transacção, compra via Internet, workflow são 
sistemas que permitem fazer o seu planeamento das suas actividades online, ambiente de 
trabalho colaborativo sistemas de informação que permitem auditorias, chegando nos grupos e 
comunidades e por último os portais.    
46/110 
Sistema de Informação baseado em Tecnologias Web 
O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde 
3.3 Características de sistemas de informação na Web 
Uma das características dos sistemas de informação na Web esta relacionada com as suas 
aplicações. Para Kappel (2006) eles possuem um conteúdo dinâmico, continuamente 
actualizado na forma de hipertexto constituído por links e marcadores. Ao nível de acesso, os 
sistemas de informação para a disponibilidade é de 24 hora por dia. Ao nível da evolução os 
sistemas de informação na Web possuem um desenvolvimento contínuo, que comparado com 
os sistemas convencionais, tem um processo de evolução através de pacotes de actualização. 
Para Conallen (2003), os sistemas de informação na Web trazem vantagens devidos as suas 
características, que de entre as quais se destacam:  
• Sistemas na Web podem ser executados a partir de qualquer browser da Internet; 
• Sistemas baseados na Web podem ser acedido de qualquer lugar do mundo, para isto 
basta apenas o utilizador possuir um computador com conexão à Internet e um 
navegador, pois o sistema Web fica acessível em qualquer computador seja na rede 
local ou na Web facilitando aos utilizadores o acesso ao aplicativo onde quer que 
estejam.  
• Interface HTML reconhecida por uma grande gama de utilizadores já acostumados 
com o funcionamento dos navegadores; 
• Actualização dos dados e informações em tempo real para todos os utilizadores do 
sistema; 
• Desenvolvimento, manutenção e actualização centralizada da aplicação. Ou seja, não é 
necessário fazer a instalação do sistema em diversos equipamentos diferentes. Basta 
colocá-lo no servidor para que os utilizadores tenham acesso, a um custo reduzido, 
pois em qualquer situação, seja de actualização e/ou alteração do sistema, basta fazer 
apenas no servidor e a partir de então todos os utilizadores do sistema desfrutarão das 
mudanças efectuadas; 
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• Exportações de dados entre utilizadores remotos usando o protocolo HTTP são mais 
simples e mais fácil do que usar outro protocolo; 
• Não são exigidas, muitas memórias e nem poderosos processadores para a execução 
do sistema nos terminais, pois o sistema é todo executado no servidor; 
• Escalabilidade no processamento. Se houver necessidade de aumentar o poder de 
processamento, basta fazer isto no servidor; 
• Pode proporcionar potencialmente, uma melhor produção para a empresa, pois o 
funcionário pode trabalhar em qualquer local onde o acesso a Internet é 
disponibilizado. 
3.4 Principais desvantagens de sistemas de informação na Web  
O mesmo autor apresenta algumas das desvantagens de utilizar sistemas de informação na 
Web: 
• Inexistência de uma padronização entre os diversos navegadores, isso faz com que o 
sistema seja exibido de uma maneira diferente dependendo do navegador e da versão 
deste; 
• A entrada em massa de dados é prejudicada na interface HTML, pois não existe uma 
maneira padrão de criar máscaras de entrada de dados; 
•  Tempo de processamento da execução das tarefas depende da velocidade da conexão, 
entre cliente e servidor; 
• Os sistemas baseados na Web dependem dos recursos do navegador usado para 
visualizar a aplicação. Como eles possuem recursos diferentes, existem dificuldades 
para prever como a aplicação vai se comportar; 
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•  Desenvolvimento mais complicado pois envolvem três camadas onde é necessário o 
servidor de base de dados, servidor de aplicativos (regras de negócios) que será o 
servidor de Internet e o front-end com diversas validações no próprio navegador; 
•  Difícil gestão do estado do cliente no servidor. A natureza sem conexão das 
comunicações do cliente e do servidor não proporciona um modo fácil do servidor 
controlar a solicitação de cada cliente e associá-la à solicitação anterior, visto que cada 
e toda solicitação de página Web estabelece e, em seguida, interrompe um conjunto 
completamente novo de conexões. 
 
4 Considerações finais  
Os sistemas de informação são algo de extrema valia no mundo de hoje para as organizações, 
provocando mudanças na sua forma de actuação, interacção com os clientes. E a Web uma 
vez usado como um canal de actuação destes para com os clientes torna assim os sistemas 
mais interactivos, maior disponibilidade, e os sistemas de informação na Web são exemplo 
desses sistemas, que apesar dos seus números enorme de vantagem traz com ele algumas 
desvantagens uma das principais desvantagem é a inexistência de padrão dos browsers ou seja 
cada browser usam um tipo de padrão diferente o que torna a visualização dos conteúdos 
disponível pelo sistema algo muito crítico. 
 Os sistemas de informação, na Web disponibilizam um leque variado de categorias desde os 
informacionais passando pelos mais interactivos e os de grupo como as comunidades na Web 
e até os Portais, todas essas categorias de sistemas usam a Web como o canal de acesso as 
informações .   
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Capítulo 3: Tecnologias Web  
Com o surgimento da Web, tornou-se possível para utilizadores diferentes em locais 
diferentes partilhar ideias, conhecimento e documento, combinando texto, hipermédia, 
elementos gráficos e sons. 
Coelho (2000) afirma que a tecnologia Web é um forte potencial no mercado para a produção 
de documento e conteúdos, uma vez que a maioria dessas tecnologias que tem surgido na 
Internet estarem relacionados com a produção de conteúdo. As Tecnologias Web funcionam 
utilizando o paradigma cliente-servidor. Neste modelo de computação, o processamento é 
dividido, conforme o nome sugere, entre cliente e servidores, em que os clientes solicitam 
serviços aos servidores via browser, que entende os padrões da tecnologia Web e também 
proporciona uma interface com o utilizador. Já no modo servidor faz-se a recuperação das 
páginas solicitadas e as retornam aos clientes. 
 
Figura 7 -  Comunicação entre  um Web Browser e um Web Server (fonte: Barish ,2002) 
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1.1 Características   
Para coelho (2000) a tecnologia Web pode ser definida como um sistema padrão que inclui: 
• Padrão de endereçamento: todos os recursos existentes na Web possuem um endereço 
único que os identificam, independentemente das plataformas onde os conteúdos se 
residem, são os chamados URL (Uniforme Resourse Locator); 
• Padrão de comunicação: as tecnologias Web utilizam uma linguagem de comunicação 
que lhes permitem a solicitação e obtenção dos recursos que residem na Web. Este 
protocolo chama-se HTTP (Hypertext Trasfer Protocol);  
• Padrão de estruturação de informação: inicialmente a tecnologia Web baseava numa 
linguagem padrão HTML para visualização de informação. Devido a algumas 
limitações da linguagem HTML como a representação de símbolos, forma 
matemática. Para superar estas limitações uma outra linguagem actualmente esta a ser 
utilizado XML (Xtensible Markup Language) a qual permite representar a informação 
de uma forma extensível facilitando a interacção entre aplicação e documentos. 
1.2   Browser 
A arquitectura cliente-servidor utilizada nos sistemas de informação na Web, baseia-se num 
princípio fundamental de que os utilizadores têm de possuir um browser interpretador de 
códigos HTML para visualização de informação independentemente da plataforma que estiver 
a utilizar. 
Coelho (2000) afirma que até 1993 o único browser era o Mosaic desenvolvido em 1993 por 
Marc Andreessen era disponível nas plataformas Windows, Mac e Unix. O autor ainda 
acrescenta que apesar de algumas pequenas diferenças, pode-se dizer que todos os 
utilizadores tinham acesso ao mesmo conteúdo de informação e mesma apresentação. Este 
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panorama começou a mudar com o surgimento de outros browsers como Lynx, Nestscape, 
Internet Explorer Opera entre outros. 
A finalidade principal de um browser é fazer pedido de um determinado conteúdo na Web e 
providenciar a exibição do mesmo. São programas que permitem os utilizadores acederem e 
interagir com paginas Web. Para a comunicação com o servidor Web o browser utiliza 
principalmente o protocolo da transferência de hiper-texto (HTTP) para efectuar pedido a 
ficheiro e resposta vinda do servidor.  
Como exemplo de navegadores temos o Mozilla Firefox o Internet Explorer, Opera e Safari 
entre outros. 
Segundo os dados estatísticos divulgado pela net application em Maio de 2009, o browser IE 
(Internet Explorer) é o browser mais utilizado com 60.50% de utilização em todo o mundo 
seguido de Mozilla Firefox com os seus 22.51%, que embora perde a liderança pelo IE, por 
um valor considerado muito elevado tem sido muito utilizado hoje em dia isso graças ao 
crescimento também do uso de softwares livres. Na posição seguinte encontra-se o Safari, 
seguido pela Web browser da Google, o Google Chrome com os 8.43% e 1.80% 
respectivamente com menos de 1% de aquisição fica o Netscape, Opera é outro browser. 
Internet Explorer é um browser de Internet de licença proprietário, que surgiu em 1995, 
devido a forte procura por browsers na época, com suporte ao protocolo de comunicação 
TCP/IP e conexão com linha dedicada integrado ao sistema operativo da Microsoft, o 
Windows 95, iniciando a chamada “Guerra dos browsers”, disputando o mercado que na 
altura era dominado pela Netscape Navigator. 
Mozilla Firefox é um browser, livre e multi-plataforma desenvolvido pela Mozilla 
Foundation. A intenção da fundação é desenvolver um browser leve, seguro, intuitivo e 
altamente extensível. Baseado no componente de navegação da Mozilla Suite (continuada 
pela comunidade como Seamonkey), o Firefox tornou-se o objectivo principal da Mozilla 
Foundation.  
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 Opera é um browser desenvolvida pela companhia Opera Software. O browser permite 
tarefas comuns de Internet como apresentar sites, mandar e receber mensagens de e-mail, 
gerir contactos, bate-papo on-line. A sua versão é gratuita para computadores pessoais e 
telemóveis, mais para outros dispositivos é preciso pagar a licença. De entre as características 
da Opera incluem gestos no mouse, divisão por “abas”, zoom de página, e um comando de 
downloads integrado. A Opera funciona em uma variedade de sistemas de computadores 
pessoais, incluindo Microsoft Windows, Mac OS X, Linux, FreeBSD e o Solaris. Mesmo que 
os elementos do Opera sejam bastante positivo, ele capturou apenas uma fracção do mercado 
de navegadores. 
Netscape Navigator foi um browser para Internet feito pela Netscape, actualmente com o 
desenvolvimento descontinuado. Foi lançado em 15 de Dezembro de 1997, foi um dos 
primeiros browser, tornando-se o mais usado e mais popular de 1994 até 1999, quando perdeu 
a concorrência para o Internet Explorer, da Microsoft. Em Maio de 1998, o código do 
Netscape Navigator então na versão 5 foi aberto e o desenvolvimento passou a ser gerido pela 
Fundação Mozilla, sendo a “Mozilla” o nome código das primeiras versões do Netscape, e 
passou a tomar o nome de “Mozilla” a partir de 2002, do código do Netscape derivou o 
Firefox, também desenvolvido pela Fundação Mozilla, actualmente o segundo browser mais 
popular. 
Safari é um browser desenvolvido pela Apple e é incluído como browser padrão em sistemas 
operativos Mac OS, apresenta uma interface simples, característicos dos produtos da Apple, 
tem como função básica “abas”, bloqueador de pop-ups, gestão de downloads de ficheiros e 
leitores de notícias.  
O Google Chrome é um browser da Web desenvolvido pelo Google, a primeira versão foi 
lançada em 2 de Outubro de 2008 disponível só para Windows.   
1.3 Tecnologias e Linguagens de programação 
Rapidamente sentiu-se a necessidade de uma interface mais amigável para a Internet, que 
agradava os utilizadores, podemos constatar isso quando Vilha et al (2002) dizem, que a 
“Internet na sua fase inicial não era muito interactiva, e era utilizado só pelos cientistas no 
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laboratório e mais tarde começou a ser utilizado pelas universidades nas suas pesquisas”. O 
que era utilizado entre as universidades e os cientistas hoje passou a ser um grande canal de 
comunicação a nível universal, isso devido ao surgimento de linguagens capazes de dinamizar 
a interacção dos utilizadores com a Internet. 
Para o desenvolvimento Web são utilizado linguagens server-side. Existe uma variedade de 
linguagens desse tipo, cada uma com as suas potencialidades e características distintas. A 
classificação de linguagem é relativo, cada um com a sua preferência, mais em termo de 
índice de utilização no mercado global é algo bem representativo para o mercado de 
programação. 
Uma estatística obtida nos principais portais de informação, como Google, MSN, Yahoo e 
Youtube divulgada pela Tiobe19 as distribuem da seguinte forma conforme ilustra a tabela 
abaixo indicado. 
 
Tabela 6 - Linguagens de programação mais utilizada actualmente (fonte: tiobe, 2009) 
Analisando Tabela 6, relativo a posição ocupada no ano 2009 pelas linguagens de 
programação, podemos constatar que o Java é a linguagem mais utilizada actualmente com 
19.527% de aquisição do mercado. Em segundo lugar a linguagem C com os 17.220% que já 
foi líder de mercado, mas com o surgimento de linguagens voltadas para Web, começou a 
                                                 
19  Consultar a lista conpleta em  http://www.tiobe.com/index.php/content/paperinfo/tpci/index.html 
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perder terreno. Depois a linguagem C++ 10.5% subindo uma posição. Na quarta posição esta 
o PHP que também subiu uma posição em relação ao ano 2008. Nota-se uma queda do Visual 
Basic da 3ª posição para o 5º, perde 2.37% do mercado. O Phython manteve na mesma 
posição, enquanto o C# e Perl trocaram de posição. O mesmo acontece com o Javascript e 
Ruby. 
1.4 Linguagens Server-side 
Anderson and Johnston (2001) diz que linguagens server-side são “Um conjunto de códigos 
que rodam do lado do servidor com o objectivo de simplificação no processo de dinamização 
de páginas”. Onde que os utilizadores finais não tem acesso ao código-fonte, visualizando 
apenas o código HTML que é interpretado pelo browser. Que ao contrario das linguagens 
server-side os cliente-side são executados no cliente e com a possibilidade de visualização de 
código fonte por parte dos utilizadores.  
Como exemplo de linguagem server-side livre temos o PHP, Perl, CGI, JSP e Pyton e 
linguagem propetárias temos ASP.  
O PHP (Hypertext Processor) é uma linguagem server-side, de código aberto, desenvolvida 
em 1994 por Rasmus Lerdos. As primeiras versões não foram disponibilizadas, tendo sidas 
utilizadas apenas nas suas home page, para que ele pudesse ter informação sobre as visitas 
que estava sendo feitas. A primeira versão utilizada por outras pessoas foi disponibilizada um 
ano depois e ficou conhecida como Personal Home Page Tool (ferramentas para páginas 
pessoais). Em meados de 1995 o interpretador foi reescrito e ganhou o nome de PHP/FI. 
Sendo o FI proveniente de um outro pacote escrito por Rasmus que interpretava os dados do 
formulário HTML, combinando os scripts do pacote Personal Home page Tools com o FI e 
adicionou a mSQL (mini SQL). 
Para Converse (2003) a linguagem PHP tem muitas vantagens comparado com as outras 
linguagens. Entre elas destacam-se as seguintes: 
• Código aberto (Open Source): disponível para o público sem custo de licença de uso; 
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• Cross-Plataform (indecência de plataforma): funciona em diferentes tipos de 
plataformas; 
• Amplamente utilizada: é de um uso popular; 
• Código fonte de fácil compreensão; 
• Suporta a orientação á objectos; 
• Possui diversos recursos tais como XML, FTP, PDF, expressões regulares, biblioteca 
matemática, criptografia; 
• Acesso a diversa base de dados como MySQL, PostegreSQL, Sybase, InterBase, 
Informix, Oracle entre outros; 
• Pode optar pelo controle centralizado ou distribuído; 
ASP (Active Server Page) é uma plataforma de desenvolvimento de aplicações Web 
criada pela Microsoft em 2002. Desde então tem vindo a sofrer evoluções significativas e 
novas frameworks de desenvolvimento foram surgindo; actualmente a última versão é a 
3.5 apesar da versão 2.0 ser a mais utilizada. É uma plataforma que tem por base a 
Framework .NET e vem substituir a tecnologia anterior, o ASP clássico. Não se trata de 
uma linguagem de programação, nem um servidor Web como o IIS (Internet Information 
Services) ou o APACHE. É um ambiente de desenvolvimento que integra uma 
Framework que possibilita o desenvolvimento de aplicações em várias linguagens de 
programação tais como o C#, J# ou VB.NET.  
Uma das grandes inovações desta tecnologia, é o facto de ao se programar nas diferentes 
linguagens suportadas, o compilador nativo interpreta tudo como se de uma só se tratasse.  
As páginas principais de um sítio Web desenvolvido nesta plataforma têm a extensão 
ASPX e são executadas de um servidor IIS, que possuem um licenciamento muito caro 
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comparando com o Apache que é livre. O ambiente mais comum para desenvolvimento de 
ASPX é o Visual Studio da Microsoft que para além de um editor WYSIWYG, é um 
compilador que possui um servidor Web incorporado para testar as aplicações e inclui 
características visuais que facilitam o trabalho do programador. Possui integração directa 
com SQL Server da Microsoft, mais também pode programar e fazer comunicação com 
outros SGBD, como o MySQL, requer um requisito elevado a nível do hardware. 
1.5 Servidor Web 
Falar em tecnologias Web implica falar também em servidor Web, uma vez que é através dos 
servidores que há um acesso das páginas e dos serviços na Web. 
Numa definição padrão, servidor Web são responsáveis pela recepção dos pedidos feitos 
pelos utilizadores através de um browser utilizando um protocolo HTTP e envio de 
informações através de linguagens de formatação HTML para os browsers. Numa outra 
definição servidor Web é uma aplicação que fica instalada no servidor de uma rede, actuando 
como um serviço que é responsável pela distribuição e controlo de páginas Web. 
 Há dois tipos de servidores Web muito utilizado hoje em dia, cada um focando numa 
determinada tecnologia e plataforma, sem fugir ao seu objectivo primário que é dar suporte a 
acessibilidade das páginas. De entre eles se destacam: 
• IIS: usada para tecnologias Microsoft (ASP, ASP.NET); 
• Apache: utilizada para páginas que utilizam código como JAVA (JSP), PHP e Ruby, e 
pode ser utilizada nas duas plataformas, plataforma Windows e Linux. 
Uma lista divulgada pela Netcraft sobre uma pesquisa, acerca de qual é o servidor Web mais 
utilizado, no qual foi identificado o Apache como líder do ranking, ocupando 2/3 da fatia dos 
servidores mais utilizado no mundo. Depois do Apache segue o IIS da Microsoft, com 1/5 da 
fatia. É possível verificar tudo isso no gráfico 2. 
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Gráfico 1 – Servidor Web mais utilizado em 2009 (fonte: wordpress, 2009) 
Karbir (2002) apontam algumas caracteristicas que faz com que o apache seja o lider do 
mercado. O servidor Web Apache permite implementar módulos em C ou em Perl estendendo 
assim a sua funcionalidade. Ela é um software livre, pode-se integrar nela linguagens de 
scripts como Perl, PHP, Java Servlet e Java Server Pages, pode ser instalado tanto em 
Sistemas Operativos Linux, Unix e Windows, tem a capacidade de suportar CGI (Common 
Gatway Interface) e tem um servidor proxy integrado. 
O servidor Web IIS (Internet Information Services) foi criado pela Microsoft para os seus 
sistemas operativos e os seus servidores. A primeira versão deste servidor foi implementada 
no Windows NT Server versão 4. A sua grande característica é a geração de páginas HTML 
dinâmicas, utiliza tecnologias proprietárias ASP (Active Server Pages), mais também tem a 
possibilidade de utilizar outras tecnologias, adicionando módulos de terceiros. Depois de 
2002 com o surgimento do framework.NET, o IIS ganhou também a função de gerir o 
ASP.NET. O ASP.NET, assim como o seu concorrente directo, o JSP é compilado antes da 
sua execução. 
1.5.1 CMS (Content Manegament System) 
Um sistema de gestor de conteúdo é um sistema de gestor de Websites, portais e intranets, que 
integra ferramentas necessárias para criar, gerir conteúdos sem necessidade de programação 
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do código, cujo principal objectivo é estruturar e facilitar a criação, administração, 
distribuição, publicação e disponibilização da informação através da Web. 
 Joomla é um CMS (Content Manegament System), sistema de gestão de conteúdo de código 
livre que permite criar e gerir todo aspecto de uma Web site a baixo custo e num curto espaço 
de tempo  
De acordo com a fonte de notícia a semana20 um estudo divulgado pela comunidade Joomla 
Open Source aponta Cabo Verde como uma grande referência na apropriação do Joomla. 
Graças ao software livres países em desenvolvimento como o arquipélago de Cabo Verde 
podem hoje desenvolver-se, como os outros no uso das novas tecnologias.   
Segundo Wikipedia (2009d) “Joomla resultou da separação entre desenvolvedores do Mambo 
e Miro detentora dos direitos sobre o Mambo”, a separação teve lugar uma vez que a Miro 
transferiu o controlo do Mambo para a Mambo fundation, onde os desenvolvedores da 
Mambo teriam uma participação passiva e pouco representativa. Esses desenvolvedores 
preocupados com a integridade do projecto e com o futuro dos utilizadores não aceitaram a 
transferência, e em 2005 criaram o Joomla 1.0 a partir do código-fonte Mambo 4.5.2. 
De seguida é possível verificar as principais características do gestor do conteúdo Joomla: 
• Sistema de Código aberto (Licença GPL); 
• Sistema simples de fluxo de aprovação; 
• Arquivamento para conteúdo não utilizados (Lixeira); 
• Gerenciamento de banners; 
• Sistema de publicação para o conteúdo; 
• Sumário de conteúdo no formato RSS; 
                                                 
20 Disponível em http://www.asemana.cv/article.php3?id_article=36561 consultado em 17 de Agosto de 2009 
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• Busca optimizada (qualquer palavra registada); 
• Front - end já traduzido em várias línguas; 
• Fácil instalação para novos templates, módulos e componentes; 
• Hierarquia para grupos de utilizadores; 
• Editor de conteúdo WYSIWYG21; 
• Sistemas de índices de avaliação; 
• Extensão livre em diversos sites (Módulos, Componentes, Templates, Traduções). 
Com essas e outras características Joomla possui um conjunto de vantagens: 
• Sendo um software livre, é gratuito; 
• Foi desenvolvido em PHP e MySQL, dois softwares “Open Source”; 
• Dispõe de vários módulos e componentes disponíveis, criados a partir da base 
herdados do Mambo; 
• A sua comunidade é grande, actuante e vem crescendo; 
• É um dos CMS com mais recursos disponíveis e de fácil utilização; 
 
2 Considerações finais  
Como já foi mencionado no capítulo anterior sobre sistemas Web as tecnologias Web tem um 
grande contributo para concepção desses tipos de sistemas. Com o surgimento dessas 
tecnologias a Web deixou-se de ser utilizado somente pelos cientistas nas suas pesquisas, e 
passando a ser utilizado pelo público em geral, devido a essas tecnologias a Web tornou mais 
                                                 
21 WYSWYG – What you se eis what you get –o aspecto gráfico obtido na edição e o que vai aparecer  
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dinâmico, mais utilizável, passando a ser um dos maiores canal de acesso e divulgação de 
informação. Entre essas tecnologias destacam-se os Web browser, os servidores Web e as 
linguagens de programação, nomeadamente as server-side. A nível da popularidade dessas 
tecnologias no que refere ao servidores Web o Apache lidera o mercado com mais de 60% de 
aquisição devido a suas características, enquanto que a nível de utilização de Web browser 
destaque vai para o browser proprietário da Microsoft, o Internet Explorer que tem dominado 
o mercado dos Web browsers, mas também as linguagem server-side, linguagem que rodam 
no servidor uma dessas linguagens de destaque é o PHP, muito por culpa das suas enormes 
característica e vantagens.  
De entre essas tecnologias Web se destaca os CMS, nomeadamente Joomla, uma vez que foi 
nomeado Cabo Verde como país de referencia pela comunidade Open Source em termo de 
utilização deste gestor de conteúdo. 
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Capítulo 4: Governação Electrónica  
 
O final do século XX marcou-se no mundo, uma nova era. A era da globalização, 
fortalecendo a integração da economia e a partilha de informação e conhecimento. Deparando 
com facto do surgimento da sociedade de informação, que surgiu na década de 90 coincidindo 
com acontecimentos históricos como a dicotomia entre o Estados Unidos e a União Soviética, 
esses factos e acontecimentos levaram a construção de uma infra-estrutura de comunicação 
onde os Estados Unidos foram os pioneiros a espalhar esta infra-estrutura.  
“Mediante esse facto as tecnologias de informação e comunicação passaram a obter maior 
relevância neste cenário, com impacto sobre as organizações não-governamental e 
governamental” Santos (2002). 
As tecnologia de informação e comunicação inclusive a Internet não esta somente 
concentrada na iniciativa privada uma vez que muitos governos estão percebendo que ela 
pode ser um grande instrumento para a prestação de serviços púbicos. Com isso o processo do 
estado para a governação electrónica se apresenta como uma tendência irreversível em Cabo 
Verde e no mundo. 
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1.1 Governação Electrónica 
Com o fortalecimento do conceito “Sociedade de Informação”, assim como a crescente 
demanda pelo uso das tecnologias de informações e de comunicações para diversas 
finalidades, um novo conceito em torno do uso destes recursos para melhoria da estrutura 
estatal vem sendo abortado como tema de discussão. O uso das tecnologias, em particular as 
tecnologias Web, passou a ganhar cada vez mais relevância no processo da modernização do 
estado, mas concretamente no processo de relacionamento entre o Estado, Sector Público, 
Cidadão e Sociedade em geral. 
Segundo Blanco et al (2009) “Governação Electrónica esta associado ao uso das modernas 
tecnologias de informação e de comunicação num conjunto de actividade desenvolvidas pelos 
órgãos do Estado”, visando estabelecer uma relação mais directa, transparente e participativa 
entre as instituições públicas e os cidadãos e sobretudo, para dar maior eficiência e eficácia às 
suas acções. 
O conceito da Governação Electrónica pode ser entendido como uma das principais formas de 
modernização do estado e está fortemente apoiado no uso das novas tecnologias para a 
prestação de serviços públicos, mudando a maneira com que o governo interage com os 
cidadãos, empresas e outros governos.  
Para Abramson (2001) esse conceito não se restringe a simples automação dos processos e 
disponibilização de serviços on-line, mas sim na transformação da maneira com que o 
governo, através das TIC atinge os seus objectivos. 
Um estudo feito pela World Markets Research Center em 2008, onde foi analisado 2288 páginas 
do governo os resultados são assustadores, apenas 8% das paginas integram serviços executáveis 
on-line e apenas 6% integram seus serviços nos seus portais.  
A ideia de governação electrónica é de servir os cidadãos, proporcionados serviços de modo a 
facilitar a sua vida.  
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Segundo THE WORD BANK (2004), “a governação electrónica está a mudar a forma dos 
governos trabalharem, compartilhar informação oferecendo serviços aos seus clientes tanto 
interno como externo”. 
O conceito de Governação vem evoluindo no processo de informatização e comunicação em 
diversos países do mundo. Que já possuem documentos coma as suas estratégias para a 
governação electrónica, que descreve todo o processo evolutivo do uso das TICs na estrutura 
pública do seu país. Como exemplo disso é o documento “The Governamente Infocomm 
Jurney” documento esse, que serve como base de suporte para uma boa governação 
electrónica e a sociedade informática em Singapura. SINGAPORE GOVERNMENT (2006). 
Em Cabo Verde existe um Plano de Acção para a Governação Electrónica (PAGE), que 
enquadra no Programa Estratégico para a Sociedade de Informação, que vai ser abordado nos 
tópicos a seguir. Tem como objectivo definir as linhas de orientação estratégica para a 
Governação Electrónica, estabelecendo de forma pragmática e objectiva os eixos da actuação, 
as acções, com vista a promover a concertação de esforços e de recursos em torno das suas 
propriedades identificadas. 
Lee et all (2005) propõe 3 linhas de actuação no processo de governação electrónica que 
envolvem actores (cidadão) e aplicação governamentais: 
• G2G (Government to Governemet): corresponde a função que integram acção do 
governo horizontal (a nível federal, e dentro do executivo) ou vertical (entre o governo 
federal e estadual); 
• G2B (Government to Business): corresponde a acção do governo que envolvem 
interacção com o sector produtivo via meio electrónico; 
• G2C (Governament to Citzin): corresponde a acção do governo que envolvem 
prestação ou recebimento de informação e serviços ao cidadão via meios electrónicos.  
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1.2 Governação electrónica em Cabo Verde  
A governação electrónica em Cabo Verde assume-se como um dos principais motores da 
transformação de Cabo Verde, e o NOSI (2005a) assume que este por sua vez é uma opção 
estratégica para Cabo Verde, com um efeito transformacional, e custo da não actuação são 
elevados e que este processo envolve uma actuação mais ampla da “cibercidadania” e que 
para isso é necessário remover os bloqueios existentes como a de infra-estruturas e limitação 
de acesso por parte da população as TICs. 
Em países de desenvolvimento médio como Cabo Verde, a Governação Electrónica é o 
principal instrumento de desenvolvimento da Sociedade de Informação, contribuindo assim 
para redução da pobreza maior acessibilidade aos serviços do Estado, reduzindo a 
desigualdade. 
Segundo NOSI (2005a:15) “esta constatação tem a ver com o facto do sector público ser o 
principal motor de desenvolvimento de um país de desenvolvimento médio, isto porque a 
administração pública é o principal consumidor das TICs”.   
Cabo Verde encontra-se bem situado no contexto africano em termo de preparação 
para desenvolvimento da governação electrónica, sedo sexto país mais avançado, 
como o resultado disso é a passagem de grupo de Países Menos Avançados (PMA) 
para grupo de países de Desenvolvimento Médio (PDM). O que não acontece a nível 
mundial, onde ocupa 107º num universo de 191 países. NOSI (2005a)   
1.3 Politica para governação electrónica em Cabo Verde  
O governo esta implementando várias acções visando ampliar o uso das TICs para o 
fortalecimento da gestão pública, entre estas acções o governo criou o Plano de Acção para a 
Governação Electrónica (PAGE). Que enquadra no Programa Estratégico para a Sociedade de 
Informação, com o objectivo de definir as linhas de orientação estratégicas para a governação 
electrónica em Cabo Verde, estabelecendo de forma pragmática e objectiva os eixos de 
actuação, as acções os projectos, assim como o respectivo calendário de execução, com vista 
a promover a concertação de esforços e de recursos em torno das prioridades definidas. 
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Os motivos para a elaboração desses documentos são os seguintes: 
• O desenvolvimento da Governação não é um processo baseado na tecnologia, mas 
sim, um processo “multi-faseado” de modernização da administração pública 
envolvendo questões legais, organizacionais e em alguns casos políticas. 
• Se não for bem concebido, o desenvolvimento da Governação Electrónica pode falhar 
nos seus objectivos principais e desperdiçar recursos. Particularmente em países como 
Cabo Verde, o seu desenvolvimento deve focalizar em áreas de elevado impacto e de 
maior probabilidade de obter sucesso; 
• Adicionalmente, a complexidade da sua implementação requer uma abordagem 
integrada e sistematizada capaz de gerir a interdependência de vários factores 
decisivos; 
• A Governação Electrónica requer investimentos avultados, disponíveis de forma 
planeada, pelo que a inexistência do plano da acção promove o contexto para a 
identificação, angariação e disponibilização de fundos necessários 
NOSI (2005a), sugere os seguintes objectivos estratégicos para o processo de Governação 
Electrónica em Cabo Verde: 
• Aumento da acessibilidade e da qualidade de prestação de serviços públicos aos 
cidadãos e às empresas, apontando serviços “multi-canal” disponível 24 por dia 
• Apoio na transformação da Administração Pública e na modernização dos organismos 
públicos em Cabo Verde, disponibilizando serviços de administração pública Online 
em prol de uma maior transparência, eficiência eficácia  
• Aumento das oportunidades de participação cívica e democrática nomeadamente 
através da quantidade, qualidade e disponibilidade de informação pública relevante 
66/110 
Sistema de Informação baseado em Tecnologias Web 
O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde 
• Contributo para a melhoria da acessibilidade e da qualidade do sistema de saúde 
actuando simultaneamente na modernização do sistema e no aumento do acesso aos 
serviços de saúde 
• Contributo para a capacitação humana em prol da boa governação focalizando na 
melhor qualificação e mobilização dos recursos humanos da Administração Pública, 
no âmbito do esforço de capacitar para inovar definido no PESI 
• Apetrechamento tecnológico da Administração Pública de a suportar os restantes 
objectivos da Governação Electrónica e contribuir para o desenvolvimento do sector 
TIC em Cabo Verde 
• Contributo global para o desenvolvimento da Sociedade da Informação em todas as 
suas vertentes através do seu enquadramento com o programa estratégico da 
Sociedade da Informação 
Para uma maior operatividade do Plano de Acção para a Governação Electrónica foram 
definidos seis eixos de actuação para governação electrónica de acordo com a NOSI 
(2005a) “reflectem directamente sobre os seis objectivos estratégicos para a Sociedade de 
Informação definido anteriormente, excepto o objectivo genérico de contributo para a 
Sociedade de Informação”.  
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Figura 8 – Eixos de actuação para a Governação electrónica (fonte: NOSI, 2005a) 
A figura 7 representa o cidadão, como centro de atenção na definição dos eixos de actuação 
para a Governação Electrónica. Estes eixos de actuação estão orientados para dar respostas 
aos desafios prementes da governação e visam contribuir de forma integrada para a 
aproximação dos actos de governação relativamente às necessidades quotidianas dos cabo-
verdianos, enquanto utilizadores dos serviços públicos, Visando uma governação mais 
próxima dos cidadãos. 
Eixo 1 – Serviços Públicos Interactivos – a melhoria dos serviços públicos, através da 
utilização de novas formas de relacionamento com os cidadãos e as empresas, requer uma 
abordagem faseada, que consiste em dar prioridade na disponibilização de serviços públicos 
interactivos, suportados pela reestruturação de processos de retaguarda e pela promoção da 
adesão dos serviços disponibilizados. 
Os países de referência de Governação Electrónica, definem as suas iniciativas para melhorar 
cada vez mais no processo de governação electrónica, disponibilizando informação e serviços 
públicos on-line, como o caso de “Singapura onde 92% dos serviços estão on-line” Ke et Wei 
(2004).  
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Tem existido por parte dos Estados um esforço significativo de reforço da sua presença na 
Internet, materializada no desenvolvimento de Websites governamentais (Governos e 
Organismos Públicos) como forma de promover a entidade cultural de cada país, aumentar o 
conhecimento sobre os agentes da governação e melhorar o acesso aos serviços públicos.  
Neste eixo é  importante salientar o projecto “Casa do Cidadão” que apresenta vários canais 
de atendimento, entre as quais o portondinosilha (objecto de estudo desse trabalho), a 
construção de Websites da Administração Pública, serviço publico online, que permite aos 
cabo-verdianos em qualquer parte do mundo, aos investidores externos, e aos governos de 
outros países, terem acesso a informações e serviços on-line como pedidos de documentação, 
declaração de impostos, autorização para investimentos e informação sobre oportunidades de 
negócios. 
Modernização do Back-Office - Diversas soluções informáticas estão a ser desenvolvidas no 
sentido de agilizar processos internos, desta forma prestar um melhor serviço aos cidadãos e 
às empresas, abarcando diversas áreas como os registos e notariado, as alfândegas, o cadastro 
industrial e a Administração Local. 
As principais aplicações de gestão desenvolvidas ou em desenvolvimento, são: 
• RNI – Registos e Notariado, aplicação dos registos e notariado em fase de instalação 
experimental, que prevê a passagem do registo tradicional (em papel) para o registo 
electrónico, e a aproximação dos actos dos registos à ocorrência dos factos que lhes 
dão origem; 
• Sydonia – Alfândegas, aplicação para a gestão das operações aduaneiras, em 
funcionamento desde Fevereiro de 2003, incluindo funções como a gestão da das 
alfandegas, das mercadorias, a contabilidade aduaneira e a gestão das estatísticas do 
comércio externo; 
• CI – Cadastro Industrial, aplicação de suporte à gestão do cadastro industrial para a 
Direcção Geral da Industria, em fase de homologação; 
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• CM – Aplicações para as Câmaras Municipais, inclui um conjunto de aplicações de 
suporte à actividade dos municípios com destaque para o registo predial e 
transmissões, a cobrança de impostos, a circulação automóvel, o saneamento, o foro, 
as taxas e licenças e as rendas, todos integrados com o “Sistema Único de Cobrança” 
(SUC) da aplicação financeira. Foram então desenvolvidas as seguintes aplicações: 
? CMP – Registo Predial e Imposto Único sobre o Património, em produção 3 
versões diferentes, nas Câmaras de São Vicente, do Sal e da Praia; 
? CMA – Imposto Circulação Automóvel, em produção nas Câmaras de São Vicente 
e da Praia; 
? CMS – Cobrança do Saneamento, em produção na Câmara de São Vicente; 
? CMF – Gestão de Aforamentos, em produção em São Vicente e em instalação na 
Praia; 
? CM (R/L/T) – Aplicações para as Rendas, Licenças e Taxas. 
Eixo 2 – Democracia Electrónica, que baseia na construção de uma sociedade baseada na 
informação e no conhecimento, assim como a aposta na boa governação, têm subjacente a 
informação sistemática e a promoção da participação activa dos cidadãos em geral como base 
de consolidação do processo democrático.  
 NOSI (2005a:78) assume três objectivos principais nesse eixo: 
• Aproximação dos cidadãos aos actos governativos e às instituições governamentais; 
• Promoção da utilização gradual de novos mecanismos de interacção entre os cidadãos 
e os organismos do Estado; 
• Promoção da confiança dos cidadãos e das empresas nos actos electrónicos. 
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Em Cabo Verde no âmbito da disponibilização de informação e motivação do cidadão na 
participação das actividades governamentais mas concretamente legislativo, serviços como 
acompanhamento dos resultados das eleições através do site da Comissão Nacional de 
Eleição22.  
Para NOSI (2005a), essa é uma área que necessita de um devido enquadramento legal na 
realidade Cabo-verdiana, isto pelo facto dessa realidade ser muito novo e um conjunto de 
questões relacionado com a privacidade e segurança vem se surgindo. Para ultrapassar esses 
obstáculos foram definidos prioridades de actuação, como estimular a participação dos 
eleitores nesse processo eleitoral e a segurança digital com o intuito de protecção dos dados 
dos cidadãos, também vários projectos como piloto de voto electrónico Presidencial, ELE – 
aplicação de suporte para recenseamento.   
Eixo 3 – Administração Pública Eficiente - ”O processo de transformação da Administração 
Pública cabo-verdiana passa pela agilização, racionalização e aumento da transparência da 
gestão, com enfoque no sistema financeiro, tendo em vista uma abordagem global, abrangente 
e completa, que dê suporte a uma governação mais próxima do cidadão”. NOSI (2005a:85). 
Uma aposta nas TICs nessa área contribuirá pela implementação de uma gestão dos serviços 
da Administração Pública, criando uma nova dinâmica agilizando o funcionamento e o 
desempenho nos processos burocráticos da Administração Pública. 
Para esse efeito o NOSI (2005a:85) assume-se dois objectivos principais para esse eixo: 
• Aposta na racionalização e na transparência da gestão pública e financeira – o não 
controlo das acções fiscais traz enormes prejuízos para o estado, para uma 
consolidação e transparência das acções ficais acentuação a importância do 
aproveitamento das TICs nessa matéria     
• Agilização do funcionamento da “máquina governamental”- esta agilização baseia-se 
na utilização de diversas ferramentas nos diversos organismo públicos, como por 
                                                 
22 www.cne.cv  
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exemplo, a de gestão financeira de RH que, segundo NOSI (2005a:86) o objectivo 
consiste em potenciar um controlo efectivo do desempenho integração de actividades 
e a obtenção de sinergias associadas à integração de actividades em comum”.  
Um caso concreto de sucesso de uso das TICs por parte da Administração Publica é caso do 
“Programa Nacional de Compras Electrónica” (PNCE), que é um programa Português para 
modernização do processo de aquisitivo público, disponível em www.compras.gov.pt, que 
visa estimular o desenvolvimento do comércio electrónico na comunidade Portuguesa, o 
resultado foi de 30% de poupança dos produtos intervencionados, ou seja o resultado é 
positivo é deste exemplo que a Governação Electrónica em Cabo Verde se baseia.  
Em Singapura graças ao uso das TICs por parte do Governo tem-se notado uma melhoria no 
serviço ao contribuinte facilitando o pagamento de imposto, tornando assim a primeiro cidade 
do mundo a adoptar, de modo rápido e amplo, uma nova tecnologia de administração de 
receita, e essa lição vem servindo como exemplo para outros países em desenvolvimento. 
 Segundo Sia, S et al (1997) o Inland Revenue Department (Receita Federal de Singapura) 
empilhava volumes cada vez maiores de impostos não recolhidos. A cada ano, havia um 
rodízio de pessoal quase três vezes maior que o do serviço público como um todo, e 
apresentava o mais baixo índice de satisfação dos contribuintes em todo o sector público. 
Como solução para o problema foi criado a Inland Revenue Authority of Singapore (IRAS, 
Receita Federal de Singapura) para administrar as declarações de imposto sobre a renda e a 
propriedade, assim como um novo imposto sobre valor agregado chamado de imposto sobre 
bens e serviços. O resultado foi a redução de número de impostos atrasados e de rodízio de 
pessoa.  
Entre outras medidas tomadas pelo Governo da Singapura, foi também usar as TICs no 
processo de desenvolvimento do comércio electrónico. Nomeadamente GeBiz.gov.sg 
(Government Electronic Business) e a criação de um Centro do Cidadão (Citizen Center) no 
site da Web do Governo www.gov.sg, com um conjunto de funcionalidade incluindo várias 
áreas sobre politicas e páginas de recolha de opiniões publicas, onde se pode dirigir críticas e 
colocar questão a qualquer membro do governo é o caso do portal GeBiz.    
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A seguir são referenciados, os principais projectos e acções no ramo financeiro, de modo a 
proporcionar maior eficiência e eficácia na gestão das finanças públicas: 
• O SIGOF – Sistema Integrado de Gestão Orçamental e Financeira, Surgiu através do 
processo da Reforma do Estado com o intuito de modernizar e agilizar a gestão 
financeira do estado. É uma ferramenta que permite o controlo orçamental e a gestão 
das despesas, das receitas e das contas públicas, funciona em rede inclui aplicação 
para gestão de tesouraria gestão de livro. 
• REC – Receitas do Estado, essa aplicação foi concebida para o melhor controlo sobre 
as receitas do estado, possibilitando o melhor controlo sobre o IVA e o IUR.  
Estas e outras aplicações veio proporcionar um maior controlo sobre a gestão financeira do 
estado, tornando Cabo Verde no 1º país a gerir directamente os fundos do Millenium 
Challenge Account23  
• Sistema de Gestão e dos Registos e Notariados – Estas instituições são os lugares, 
onde mais se nota a interacção dos cidadãos com os serviços da Administração 
Publica. É onde se fazem os registos, certidões, desde sempre nesses estabelecimentos 
sentiram-se uma necessidade da modernização e de prestação dos serviços. A aposta 
nas TICs nesses sectores foi uma das melhores soluções. Anteriormente nesses 
estabelecimentos (Cartório Notarial da Praia) para obter um registo criminal era 
preciso preencher um formulário em suporte de papel, o que, perderia algum tempo 
aos cidadãos, com a probabilidade de cometer erro. Depois de entregar, tinham que 
esperar, pelo menos três dias para receber o registo criminal. Isso foi colocado de lado, 
não acontece mais, graças ao Sistema de Gestão dos Registos e Notariado, agora é 
possível fazer documentos nesse serviço em questão de poucos minutos, poupando 
tempo e recursos aos Cidadãos e ao Estado.   
Eixo 4 – Saúde para Todos – a disponibilização de melhores serviços de saúde a todos os 
Cabo-verdianos requer a consolidação da gestão do sistema de saúde, apostando na sua 
                                                 
23 Millenium Challeng Account – é um fundo de desenvolvimento bilateral anunciado pela administração Bush 
em 2002 que visa dar assistência a países em desenvolvimento que usam politica de governação com justiça 
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informatização, a melhoria da prestação dos cuidados de saúde prestados, através da 
utilização de novos suportes tecnológicos, e a massificação do acesso à saúde, nomeadamente 
a nível das regiões remotas.  
Nesse eixo muito se fala da Tele-medicina, que é um conjunto de tecnologias e aplicações que 
permite a realização de acções médicas à distância. Para o Director do Hospital central da 
Praia “essa é uma forma de facultar o acesso aos cuidados da saúde as populações em 
localização dispersas, fora dos centros hospitalares de especialidade, através da utilização de 
meios tecnológicos audiovisuais”. Para NOSI (2005a), a introdução da Tele-medicina em 
Cabo Verde tem um conjunto de fragilidades, nomeadamente a nível  dos Recursos Humanos, 
nas áreas de informática, Electrónica Hospitalar e outras áreas técnicas, na disponibilidade de 
materiais electrónicos e do custo elevado desses equipamentos. 
Nesse eixo também conjuntos de acção foram projectadas pela NOSI (2005), tais como: 
• Portal da saúde – servirá como um dos principais meios para obtenção de informação 
sobre a área de saúde;  
• SIS – sistema de informação para a saúde que permitira uma melhor gestão de 
informação dos hospitais interligando-as entre si, facilitando a troca de informação 
entre hospitais e centros hospitalares; 
• Sistema de informação sanitário – permite a melhor gestão de informação a nível 
sanitário  
Estes e outros projectos visam trazer melhorias na área de saúde com suporte nas TICs e 
aplicações, rumo a uma medicina moderna. 
Eixo 5 – Qualificação dos Recursos Humanos da Administração Pública – baseado na 
necessidade de uma nova forma de trabalhar por parte dos funcionários da Administração 
pública, usando as TICs como ferramentas de trabalho foi definido o quinto eixo, que visa 
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definir as principais estratégias para modernização dos Recursos Humanos da Administração 
Pública. 
 Entre essa medidas é de destacar, a formação dos trabalhadores e dos gestores a nível das 
TICs e a capacitação e motivação dos Recursos Humanos da Administração Pública. Uma vez 
que a Administração Pública é o factor crítico para o sucesso da Governação Electrónica, 
requer uma forte aposta na formação e desenvolvimento de competências e no envolvimento 
desses recursos no processo de transformação em curso, visto que, os quadros da 
Administração Pública são pessoas que não possuem qualquer ou nenhum conhecimento 
sobre as TICs, então como medida primaria seria mais conveniente uma sensibilização dessas 
pessoas sobre as TICs, sobre as suas vantagens e por conseguinte uma formação nesse âmbito.  
Eixo 6 – Capacidade Tecnológica, as infra-estruturas utilizadas pela Administração Pública 
condicionam fortemente o seu desempenho em termos da qualidade dos serviços prestados, da 
gestão eficiente dos processos de back-office e da motivação dos trabalhadores, sendo por isso 
fundamental assegurar o devido apetrechamento tecnológico e a definição de políticas 
eficientes de gestão das infra-estruturas, que sejam capazes de dar respostas aos desafios de 
transformação da governação Cabo-verdiana. 
2 Considerações finais  
Durante esse capítulo foi apresentado vários projectos e planos definido no âmbito da 
governação electrónica, que faz com que Cabo Verde seja o quinto melhor país em África em 
termo da Governação Electrónica, não só mais algum desses planos já é uma realidade 
focando nos 6 eixos definido para a actuação.  
Através destes eixos de actuação, o Governo pretende aumentar a satisfação com os serviços 
públicos. Permitindo que os cidadãos e empresas possam ter acesso aos serviços públicos a 
qualquer hora, em qualquer lugar e através de múltiplos canais como computadores, 
telemóveis, terminais públicos... aumentar a eficiência dos serviços públicas e diminuir os 
custos para o Governo, cidadãos e empresas através da reengenharia de processos; aumentar a 
transparência dos processos, incrementando assim a confiança dos cidadãos e empresas nos 
serviços públicos; promover a participação dos cidadãos no processo democrático através de 
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uma melhor divulgação da informação; promover o desenvolvimento da Sociedade de 
Informação e Conhecimento para todos através de um sector público inovador; e alcançar o 
reconhecimento internacional em termos da qualidade do Governação Electrónica em Cabo 
Verde. 
O país dá sinal claro, que possui a vontade de implementar uma Governação Electrónica, isso 
foi expressado durante este capítulo, onde foi apresentado planos e projecto para sua 
implementação, essas acções encaminham a sociedade de Cabo Verde rumo a uma 
governação mais transparente e próxima dos cidadãos. Como medida para o processo de 
Governação electrónica, aplicação estão sendo criadas conforme o eixo de actuação definido 
pelo PAGE, entre muitos outros, as tecnologias Web estão sendo utilizadas como recurso para 
prestação de serviços.  
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Capítulo 5: Estudo de caso “portondinosilha” – 
www.portondinosilha.cv  
Este capítulo, tem como foco apresentar como os sistemas de informação na Web estão a 
contribuir para Governação Electrónica em Cabo Verde. Para isso, durante este capítulo foi 
feito um estudo sobre um dos sistemas de informação na Web da Governação Electrónica 
Cabo em Verde que é o portal “ portondinosilha”, visando conhecer o portal, as suas 
características, os serviços disponíveis.  
1.1 Metodologia  
Para desenvolver este capitulo foi elaborado uma entrevista, com o gestor do portal Juvenal 
Pereira, visando obter através dele um conjunto de informações tais como as características do 
portal, os serviços disponíveis, saber o contributo que este portal tem dado para governação 
electrónica em Cabo Verde e também foi aproveitado essa entrevista para ouvir opiniões do 
gestor do portal sobre a Governação Electrónica em Cabo Verde e qual é o objectivo 
estratégico da utilização das tecnologia Web nesse processo. Foram também realizados testes 
com o portal, no ambiente de desenvolvimento, com o intuito de testar algumas 
funcionalidades e ter maior conhecimento sobre o portal.    
Nos últimos anos houve um aumento progressivo da utilização da Internet em Cabo Verde, o 
que serviu para o Governo no âmbito da estratégia de uma boa governação, definisse a 
Governação Electrónico (Governação Electrónica) como um vector estratégico de intervenção 
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do Estado, na forma como os cidadãos interagem com a Administração Pública (AP). A 
mobilização da sociedade em torno deste conceito, permite desburocratizar processos, 
aproximar cidadãos do Estado, em suma, dinamizar a economia aumentando o nível do 
desenvolvimento do país. 
A utilização da Tecnologia da Informação Comunicação vem se caracterizando como um 
factor de diferenciação estratégica nas organizações, das mais variadas naturezas, incluindo o 
Governo. No contexto da utilização das TICs pelo Governo de Cabo Verde, os esforços não 
são poucos. Nesse contexto um novo conceito vem surgindo, o da Governação Electrónica. 
Um dos desafios deste novo conceito em Cabo Verde é a viabilização de meios que permitam 
uma maior participação do cidadão nas questões do Estado, tanto na busca de serviços e 
informações, quanto no aumento do espaço democrático. Mas um grande desafio está 
presente, o de superar as barreiras causadas pela burocracia nos serviços públicos.  
O Tópico que se segue vai dar conhecer, o sistema criado pelo estado Cabo-verdiano 
“portondinosilha” que permite a população interagir com o estado, de uma forma menos 
burocrático rápido, e com grande probabilidade de satisfação. 
2 Sobre o portal 
O Ambiente político, económico e social vivido em Cabo Verde nos últimos anos, tanto a 
nível nacional como internacional, onde se destaca a generalização das Tecnologias 
Informação e Comunicação, a saída de Cabo Verde do grupo dos Países Menos 
Desenvolvidos, o crescimento demográfico, a ascensão á categoria 1 a nível da aviação 
internacional, confluem com a necessidade de desenvolver programas e projectos de reforma 
e capacitação institucional que visem, não só a melhoria do ambiente de negócios, como 
também o ambiente social e político. 
Neste contexto por despacho normativo n.º 1/2005 de 10 de Fevereiro de 2005, foi autorizada 
o desenvolvimento e implementação do projecto «Casa do Cidadão». 
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O projecto «Casa do Cidadão» constitui um novo modelo de atendimento e de relacionamento 
entre a Administração Pública e o cidadão, construído numa lógica de respeito pelos seguintes 
princípios: 
• Facilitar o mais possível a interacção Estado – Cidadão; 
• Estar organizada e funcionar numa lógica baseada nas necessidades das pessoas; 
• No mesmo local físico proporcionar o máximo possível de serviços do Estado, ou 
privados, mas de interesse público; 
• Proporcionar a possibilidade de, com um único contacto, tratar de todos os assuntos 
relacionados, directa ou indirectamente, com o evento que motivou a deslocação. 
Pressuposto deste princípio: comunicação entre entidades e destas com a CC; 
A Casa do Cidadão surgiu da necessidade de responder duas necessidades imprescindíveis: 
Modernização dos serviços públicos existentes para que melhor cumpram a sua missão e a 
uma prestação de serviço centrado no cliente 
A Casa de Cidadão esta preparada para a prestação de serviços de atendimento segundo 
diversos canais, havendo faseamentos no tempo quanto à disponibilidade de cada um, um 
desses meios é através da Web/ Internet a partir do portal “portondinosilha” objecto de estudo 
do trabalho em curso. 
Integrada no projecto Casa do Cidadão, o «portondinosilha», apresenta-se como o mais novo 
instrumento de relacionamento da Administração Pública Cabo-verdiana com os seus 
utilizadores, em que as energias devem ser canalizadas para construir soluções que 
possibilitem ganhar a batalha decisiva da competitividade externa, económica e cultural, 
agora com o apoio da Internet. 
O portal trouxe uma nova cara a Administração Publica, colocando no seu back-office a 
complexidade orgânica, através de uma forte troca electrónica de informação entre os serviços 
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públicos, já é possível centrar todos os serviços num só portal, visando evitar deslocamento a 
diversos serviços públicos por parte dos cidadãos repetindo vários processos burocráticos. 
O sistema foi concebido baseado em tecnologias Web, que ao ver do gestor do portal, Mestre 
Juvenal Pereira, o objectivo pelo qual foi usada esta tecnologia “são várias e uma delas é a sua 
escalabilidade, ou seja, a Web é um ambiente de alcance mundial onde qualquer utilizador 
que tenha acesso a Internet acede aos recursos disponibilizados; Também o factor custo, visto 
que essa tecnologia é praticamente gratuita, para não dizer de graça e também porque 
possibilita a comunicação através de protocolos standard, ou seja, padrão” 24 
Embora essas tecnologias apresenta um conjunto de vantagens sendo a Internet como o 
principal meio de difusão e utilização do Sistema baseado nessa tecnologia, ainda não é 
utilizado com muita frequência em Cabo Verde por uma grande parte da população, o que 
pode por em causa em causa a utilização do portal, provendo o fracasso do projecto. Para 
combater a info-exclusão, de acordo com o gestor do portal “medidas estão sendo tomadas 
pela própria Casa do Cidadão através do programa de comunicação e divulgação do portal, 
mas também o governo por sua vez através do projecto como mundo novo, um família um 
computador, principalmente construção de praças digitais tentando fazer com que os cidadão 
possa ter acesso as novas tecnologias. Por conseguinte, a internet, para poderem usufruir 
desse sistema, uma vez que na realidade Cabo-verdiana o acesso a meios de comunicação é 
limitado.   
O portal é uma ferramenta de atendimento, onde o utente – cidadão ou empresa – encontra os 
principais serviços que habitualmente lhe é disponibilizado presencialmente. 
Através deste portal qualquer pessoa, dentro ou fora de Cabo Verde, que tenha acesso a um 
computador tem a possibilidade interagir com os serviços públicos para consultar, se informar 
e realizar transacções. O que, há pouco tempo atrás, só seria disponível de forma presencial e 
com alguma morosidade.   
Constituindo um importante projecto do Governo para a consolidação da Sociedade de 
Informação, mais precisamente da governação electrónica, o projecto “portondinosilha”, 
                                                 
24 Ver em anexo (guia de entrevista) 
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pressupõe uma aposta decisiva nas Tecnologias de Informação e Comunicação, que de acordo 
com o Primeiro-Ministro José Maria Neves “significa um nova era na Administração Pública, 
este por sua vez irá mudar profundamente o sistema de atendimento publico e vai criar uma 
nova dinâmica de relacionamento entre o Estado e o cidadão”. 
 De acordo com Jorge Lopes Gestor do NOSI (Núcleo Operacional de Sociedade de 
Informação) o portal esta estruturado numa lógica de funcionamento por ciclo de vida do 
cidadão, esta centrado nas sua necessidades em termos de serviços públicos e a nível de 
transacção da informação. Visando proporcionar ao cidadão e às empresas, a possibilidade de 
uma interacção inovadora eficiente e desburocratizada tendo a Web como interface de 
atendimento. 
Isto nos leva a concluir, que a «Casa do Cidadão», com os seus múltiplos canais de 
atendimento, não é mais do que um novo conceito de atendimento que visa essencialmente 
facilitar, simplificar e inovar o funcionamento dos serviços do Estado disponíveis ao cidadão 
nacionais e estrangeiros, que no caso estariam interessados em conhecer, explorar e investir 
nas mais variadas potencialidades que o país oferece. 
O portal “portondinosilha” foi estruturada e concebida numa lógica de Funcionalidade onde o 
cidadão se reconhece e se identifica por ciclos de vida – Infância, Adolescência, Maioridade e 
Terceira Idade – tendo como envolvência as suas necessidades em termos de Serviços 
Públicos a nível da Informação, Transacções e Interacções. 
De acordo com os dados estatísticos, de Dezembro de 2007 até 28 de Julho de 2009 sobre os 
produtos e serviços da Casa do Cidadão, nesse momento estão inscritos no portal 19.235 
cidadão e 956 empresas que desfrutam de um conjunto de produtos e serviços através da 
Internet, usando o portal www.portondinosilha.cv. Isto mostra que adesão do portal até esse 
momento esta a um nível aceitável, visto que ainda tem só um ano da sua existência. 
2.1 Produtos e serviços  
O portal dispõe de um conjunto de produtos e serviços, com o objectivo de facilitar o 
relacionamento entre o estado no cumprimento das suas obrigações para com os cidadãos no 
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usufruir dos seus direitos de forma simplificada e segura através do canal Web, 
proporcionando racionalização e uma gestão integrada e articulada de sistemas de informação. 
Os serviços disponíveis no portal estão agrupados fisicamente e logicamente aos 
acontecimentos que independente dos motivos provocam a deslocação dos cidadãos ou 
empresas à Administração Publica. De entre esses serviços destacam os seguintes: 
• Pagamento Electrónico; 
• Certidões On-line; 
• Empresa no Dia; 
Para alem desses serviços, que são considerados os principais serviços, o portal suporta 
também os serviços tais como: 
• Consultar conta corrente na DGCI (Direcção Geral de Contribuinte e Imposto);  
•  Consultar dados pessoais;  
•  Consultar mobilidades na Função Pública;  
•  Consultar salário na Função Pública;  
•  Consultar avaliação de desempenho na Função Pública e 
•  Consultar dados de eleição. 
Pagamento Electrónico – é um dos serviços que possibilitam as pessoas a pagarem os diversos 
serviços prestados pelo Estado, usando os meios electrónicos de pagamento, que já vigoram 
no país, nomeadamente cartões de débito (cartões Vinti4), em ATMs (Caixas Automáticas) ou 
na Internet, através do portal www.portondinosilha.cv.Através desse serviço torna possível de 
forma rápida e segura, o cumprimento das obrigações fiscais, o pagamento de Imposto Único 
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sobre o Rendimento (IUR), Imposto de Selo, IVA, também os utilizadores poderão fazer o 
encaminhamento dos processos para a Administração Fiscal através de formulário electrónico 
disponível no portal. 
Para poder usufruir desse serviço os cidadãos devem, estar registado no portal 
www.portondinosilha.cv, o registo pode ser feito nos balcões da Casa do Cidadão, repartição 
das finanças conservatória e registos; fazer associação do Cartão Vinti4 ao serviço Vinti4 em 
qualquer caixa. As empresas por sua vez devem também estar registadas no portal e 
possuírem um Cartão Vinti4 empresas. Este cartão pode ser solicitado nos balcões dos bancos 
comerciais.  
Os principais objectivos do pagamento electrónico no portal são: 
• Diversificar os meios de pagamento aos serviços da Administração Pública;  
• Permitir transacções na Internet e facilitar o acesso aos serviços, ao permitir que estes 
sejam prestados em vários balcões; 
O pagamento electrónico apresenta um conjunto de benefícios para os cidadãos, empresas e 
Administração Pública tais como:   
• Comodidade, dispensa a necessidade de andar com dinheiro e dispensa o troco; 
• Rapidez e Segurança: os meios electrónicos de pagamento assentam em infra-
estruturas e procedimentos que garantem a máxima segurança. 
Certidões On-line: em qualquer parte do mundo, os cidadãos Cabo-verdianos poderão obter 
certidões (certidão de nascimento, casamento, perfilhação) através do portal 
“portondinosilha”. A disponibilização de documento autêntico em suporte electrónico, 
comprovativo de um facto ou acto anteriormente registado (descrito, inscrito ou matriculado) 
nos serviços públicos que constituem uma exigência da generalidade dos serviços públicos e 
privados para efeito de instrução de processos.  
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Os objectivos desse serviço para com o cidadão são os seguintes: 
• Desmaterializar, facultar a consulta da certidão sem necessidade de emissão em papel; 
• Evitar a emissão sempre que o destinatário seja um órgão da administração do Estado; 
• Disponibilidade imediata do documento durante um determinado período, com 
actualização automática dos dados, diminuindo drasticamente as deslocações e esperas 
nos serviços públicos.  
Certidões On-line, trás um conjunto de benefícios para os cidadãos tais como a: 
• Celeridade, qualquer balcão do respectivo serviço independentemente do local da 
ocorrência do facto; 
• Descentralização, consulta de documento sem necessidade de emissão em papel;  
• Segurança, por intermédio de uma ferramenta disponível na Internet, é possível de 
qualquer parte do globo aferir da autenticidade do documento através de códigos 
impressos no mesmo; 
Segundo os dados estatísticos sobre os produtos e serviços25 este o é o serviço mais 
procurado, com 16.602 pedido de certidões já foram efectuados nesse momento, onde que 
1,10% desses pedidos foram proveniente do portal, ou seja, até ao momento apenas 116 
certidões já foram emitidos através do portal e isto demonstra uma fraca utilização do portal 
por parte dos cidadãos.  
A tão baixa procura pelos os serviços disponível no portal esta relacionada com o facto de em 
Cabo Verde existir uma fraca penetração de equipamentos informáticos (computador, 
portátil), preços elevados de telecomunicação, investimento reduzido em TIC, falta de 
formação no ramo das TIC, fraca campanha de divulgação dos serviços disponível no portal. 
                                                 
25 Ver em anexo 
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Segundo o gestor do portal, Juvenal Pereira, medidas estão sento tomadas no âmbito do 
programa de comunicação e divulgação da casa do cidadão. 
A possibilidade da criação de uma empresa num só dia constitui uma das medidas do 
Governo que visa criar um ambiente de negócio facilitador e capaz de dar corpo aos 
empreendedores e a inovação no mercado de Cabo Verde. Segundo o gestor do portal, o que 
antes demorava até 52 dias agora, faz-se em poucos minutos através do serviço “Empresa no 
Dia” disponível no portal “portondinosilha”.  
O serviço “Empresa no Dia” é um novo serviço público que permite a constituição imediata, 
no próprio Dia, a partir de um balcão de atendimento único e próximo do empreendedor de 
sociedades comerciais do tipo por quotas e anónimas. 
Este serviço tem os seguintes objectivos: 
• Juntar todos os processos num único sistema integrado de informações;  
• Simplificação de procedimentos dos diversos serviços que integram o processo de 
criação da empresa e 
• Promoção da competitividade e do Investimento em Cabo Verde.  
Os empreendedores usando esse serviço terão os seguintes benefícios: 
• Adoptar um pacto social predefinido e disponibilizados pelos serviços;  
• Constituir firmas sem escritura pública desde que não tenha imóveis no pacto social;  
• Atribuição imediata do NIF ficando imediatamente registado na DGCI (Direcção 
Geral de Contribuinte e Imposto); 
• Publicitação imediata da criação da empresa no Site Oficial da Imprensa Nacional.  
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Os dados estatísticos dos produtos e serviços da Casa de Cidadão26, mostra que já foram 
criadas 956 empresa usando o serviço ”Empresa no Dia”, sendo 65,66 nacionais e 24,92 de 
origem estrangeira e 9,43 de origem mista. Portanto, tem se notado uma crescente adesão das 
empresas a esses serviços em cabo verde, isto graça a desburocratização desse processo, e 
também rapidez, uma vez que dantes para criar uma empresa levaria meses agora em minutos 
já tem uma empresa, isto graça as TIC mais concretamente as tecnologias Web. 
Após o utilizador efectuar o login no portal ele poderá consultar o seu dossier onde ele obterá 
um conjunto de informação como mostra a figura 9. 
 
1
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Figura 9 - Pagina dossier de utilizador 
1- Aqui se encontra informação de domínio público nas “abas” de “cidadania”, 
“nos terra”, “negocio” e na aba “dossier” referente a domínio privado o 
utilizador pode consultar as suas informações;  
                                                 
26 Ver anexo 
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2- Nessa área o utilizador poderá efectuar os pedidos de possíveis certidões 
dependendo do seu perfil; 
3- Aqui estão as informações pessoais do utilizador;  
4- Informação que o utilizador usou no cadastro do portal e 
5- Aqui são registado um conjunto de processo feito pelo um cidadão e cada um 
desses processos pode-se encontrar em diferentes estados, pendente e 
terminado caso foi pago o pedido e também eles tem uma data associado a 
cada pedido data de início e término do processo; 
1
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Figura 10 – Pagina dossier de uma empresa 
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Após a autenticação de uma determinada empresa no portal, que pode ser feita em qualquer 
parte do mundo, através da Internet ela poderá ter consultar o seu dossier, terá ao seu dispor 
um conjunto de informação e serviços tais como ilustra a Figura 10: 
1- Informação de domínio público – nessa área as empresas encontram informação 
sobre os serviços disponível no portal, sobre Cabo verde podem consultar o 
dossier que é independente das empresas autenticadas;  
2 - Aqui as empresas podem preencher um conjunto de formulários electrónico tais 
como, e o utilizador tem a possibilidade de pedir certidão online da sua empresa;  
3- Informações de empresas, tais como nome, número de NIF;  
                  4 - Identificação do utilizador usado ao cadastro no do portal; 
  5-Aqui são registado um conjunto de transacções que foi feita pela empresa processo, 
e os seus possíveis estados. 
Também os funcionários da Administração Publica podem fazer o login no sistema 
“portondinosilha”, esses por sua vez o seus perfil permite aceder a um domínio privado 
denominado E-gov, nesse domínio é possível fazer a gestão e controle dos pedidos, gestão de 
login, de utilizador e gestão de portal, entre outros, ou seja, tarefa de administração e controlo 
e verificação. 
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Figura 11 – Página após login de um funcionário 
2.2 Características do portal 
O portal “portondinosilha” foi desenvolvido em Oracle Application Server Portal, que é uma 
aplicação baseado na Web para construir e disponibilizar portal, oferece uma ambiente seguro 
e de fácil gestão para aceder e interagir com os recursos de serviços de software e informação 
conforme a necessidade do negócio. Incluem recursos especiais como uma estrutura 
extensível que interage com recurso na Web, aplicação e alimentação de conteúdo publicado 
dentro de componente de informação são os chamados Portlets. Também possuem uma 
interface personalizada e fácil de utilizar oferecendo uma visualização consistente e 
organizada das informações de negócios, conteúdo da Web e aplicações necessárias a cada 
utilizador.  
A Oracle Application Server Portal também oferece um conjunto de serviços tais como: 
serviços de directório que permite a gerência de utilizadores do portal como criação, edição e 
remoção de grupos de utilizadores; serviço de gerência de conteúdo que permite a criação, e 
publicação de conteúdo; serviço de integração que refere aos recursos embutidos no portal 
para a integração de aplicação e fontes externas, essa integração é feito através do Portlets 
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que apresenta conteúdo Web em uma página do portal; serviço de autenticação, responsável 
pela verificação da identidade dos utilizadores do portal. 
A linguagem utilizada para a concepção do portal foi PL/SQL, uma linguagem de extensão 
SQL usada para interagir com o SGBD da Oracle Corporation. Essa linguagem e essencial 
para criar programas complexos e poderosos. O protocolo TCP/IP foi utilizado para 
estabelecer a comunicação no portal, esse protocolo é utilizado para estabelecer a 
comunicação na Internet. A transmissão dos dados é feita através de uma conexão encriptada 
usando o protocolo HTTPs, que faz a verificação da autenticidade do servidor e do cliente 
através de um certificado digital. 
No que refere a confidencialidade dos dados, no portal tem uma área de acesso restrito, 
reservado a utilizadores que possuem a sua referida conta de acesso. O utilizador ao registar 
será associado a ele uma gama de informação e serviço de acordo com o seu perfil, que varia 
de acordo com as informações obtidas a partir dos seus documentos apresentado no processo 
de inscrição, tais como BI, passaporte, certidão de nascimento…  
A originalidade dos documentos emitidos através dos serviços provenientes do portal é 
garantido utilizando o serviço “contra prova”, ou seja, todos os documentos emitidos a partir 
do portal possuem o seu respectivo código de barra. O Serviço de Contra Prova faz o 
reconhecimento desses códigos de barra.  
Para garantir a segurança e confidencialidade de informação mais sensíveis, o portal usa uma 
politica de segurança baseada em certificado digital e encriptação SSL (Secure Sockets 
Layer). De forma que todos utilizadores possam usufruir dessa funcionalidade é necessário a 
instalação do certificado digital no seu computador.  
Quando o cliente a partir de um browser, fizer um pedido da página ao portal, desencadeia-se 
uma séria de acção conforme se pode ver na figura 12. 
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Figura 12 – Arquitectura Lógica da Oracle Application Server porta (fonte: Ostrowski, 2007)  
 
Inicialmente o cliente acede ao portal através de um browser, e tem acesso a uma série de 
menus. O cliente solicita uma pagina ao Oracle Application Server, o pedido primeiramente 
passa pela Web Cash, esse por sua vez verifica se o pedido já se encontra Web Cash, se sim 
retorna a página de imediato de forma a garantir a melhor performance do portal. Caso 
contrário o pedido segue para o servidor de aplicação Web (Oracle HTTP Server), que de 
seguida é encaminhado para o “mod_plsql”, que interage com a base de dados. O servidor de 
base de dados processa a validação do pedido e preparar as regras e manda-os para Mult-
threaded Servlet que prepara o Portlet (conjunto de componente Web que gera conteúdo 
dinâmico) ao qual o pedido pertence e manda-o para o Web Providers. O Cash valido é 
retornado para Oracle Application Server Portal Cash, que é armazenado e apresentado ao 
cliente via browser.  
Caso o cliente queira aceder a conteúdo que exige autenticação, aplicativo verifica se não 
existe Cookie do login do utilizador, caso não exista, o seu pedido é encaminhado para o 
Single Sing-on Server via mod_oss. O Single Sing-on Server é um conjunto de aplicação 
(software) que permite um único login no sistema, sem necessidade de vários logins com base 
nos dados encriptada armazenados no Oracle Internet Directory (OID). Se os dados da 
autenticação corresponderem com os da OID, o cliente é encaminhado para Partener 
Application, área reservado para utilizadores devidamente autenticado.  
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Figura 13 – Arquitectura Lógica do login no Oracle Application Server portal (fonte: Ostrowski, 2007)  
  
 
O portal esta estruturado de uma forma simples e funcional, onde as informações, produtos e 
serviços, estão agrupados em dois domínios, publico e privado. O domínio público esta 
dividido em três subdomínios, Cidadania, Negócio e Nos Terra, por ser de domínio público 
são acessíveis a qualquer utilizador. Estes subdomínios apresentam principais informações de 
Cabo Verde. E o domínio privado esta dividido em dois subdomínios, E-gov e Dossier. Sendo 
E-gov acessível somente para os funcionários da Administração Publica com privilégio de 
operação de Back-office, enquanto no Dossier é acessível aos cidadãos ou empresas, que estão 
inscritos no portal. Após o login, no módulo Dossier há um acesso a uma vasta gama de 
serviço e informação, de acordo com o perfil do utilizador autenticado. A figura 14 representa 
a estrutura organizacional do portal. 
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Figura 14 – Estrutura organizacional do portondinosilha 
 
O portal esta estruturado de forma a garantir o máximo de disponibilidade do serviço e 
segurança das informações. Como ilustra a figura 15. 
 
Figura 15 – Arquitectura física do portal 
O acesso ao sistema por parte dos utilizadores é realizado de modo redundante, através de 
duas linhas de comunicação, de modo a garantir a disponibilidade dos serviços. Cada linha é 
protegida por um firewall, de forma a garantir maior segurança dos dados. Os Firewalls estão 
interligados de modo a trocarem informação entre sí. Caso um deles variar o outro 
desempenha a função do outro. Depois de passar pelos Firewalls, o utilizador é encaminhado 
para a DMZ (Zona Desmilitarizada), zona onde se encontra os equipamentos que contem os 
serviços voltada para a internet, nomeadamente os servidores Web, FTP (File Trasfer 
Protocol), nessa área também se encontra dois “balanceadores” de carga funcionando em 
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cluster, que permite fazer a distribuição justa de carga entre os clientes, esse equipamento é 
muito importante para um sistema tão grande como o portondinosilha, onde pode ter vários 
utilizadores a interagir com o sistema, e o “balanceador” de carga tem que manter a mesma 
disponibilidade dos serviços para os vários utilizadores on-line.  
Conforme o perfil do utilizador ele é encaminhado para “Application Front-End” ou 
“Application Backend”. “Application Front-End” é uma área onde se disponibiliza os serviços 
para os utilizadores normais, “Application Backend” é uma área onde é disponibilizado os 
serviços voltados para os Funcionários da administração Pública e Administradores do portal. 
Ambas as aplicações encontram-se protegidas por um firewall. E por ultimo área de Base de 
Dados, onde se encontra toda as base de dados das orgânicas que interage com o portal, que é 
interligado através da SAN Area (Storage Area Network).  
Os administradores do Portal utilizam o painel de controlo via browser para conceder acesso 
selectivo a aplicações e informações, tornando os Portlets disponíveis somente para 
utilizadores ou grupos de utilizadores específicos. 
 
 
Figura 16 – Lista de grupo de páginas 
 
No portal temos vários itens, e a cada item é associado a vários utilizadores que lhe são 
atribuída as suas respectivas permissões sobre esses itens. A figura a seguir apresenta como 
atribuir permissão a um determinado utilizador ou grupo de utilizador. 
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Figura 17 – Atribuir permissão ao utilizador ou grupo de utilizadores 
  
3 Considerações finais 
Durante este capítulo foi apresentado o portal portondinosilha, esse sistema dispõe para os 
cidadãos uma vasta gama de produtos, serviços e informações disponível de acordo com o 
domínio, a cada domínio está associado um grupo de utilizadores em que estes poderão 
desfrutar desses serviços conforme o perfil de cada um. Dentro destes serviços destacam os 
certidões on-line (nascimento, casamento, perfilhação) que permite a qualquer cidadão Cabo-
verdiano e na diáspora a possibilidade de ter o seu certidão de nascimento, casamento, filiação 
sem ter que enfrentar filas de esperas, de um forma simples e eficaz, também o pagamento 
electrónico que dá ao cidadão a possibilidade de pagar as suas dívidas fiscal via Internet e 
também a possível criar a sua empresa num só dia através do serviço empresa no dia.  
O que antes levava vários dias para ser feito de modo presencial enfrentando longas filas de 
espera, agora se faz em poucos minutos no portal, graça as tecnologias Web e as suas 
potencialidades. É de se considerar, que ainda não há uma forte cultura por parte do cidadão 
pela sua utilização. Isto ficou esclarecido com os dados fornecido pela Casa de Cidadão, onde 
dados referente a Dezembro de 2007 até 28 Julho de 2009 revelam que os pedidos de serviços 
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disponível no portal, apenas 1% desses pedidos foram proveniente do portal, ou seja o pessoal 
tem se recorrido mais a casa de cidadão do que ao portal para solicitar os pedidos. 
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Capítulo 6: Conclusão 
Estando numa sociedade de informação, onde a informação e o conhecimento são muito 
importantes para a sustentabilidade de uma organização, até mesmo países também termos 
como legibilidade, disponibilidade e autenticidade das informações, vem preocupando a 
sociedade, uma vez que são esses termos que garantem uma informação de qualidade. Para 
conseguir esses efeitos é necessário que investimentos sejam feitos em nível das TICs, 
nomeadamente nas tecnologias Web, que usam a Web como o meio de acesso e 
disponibilização de informação. 
Com o estudo é possível constatar que a nível das TICs, em Cabo Verde esta a se realizar 
vrios projectos. Várias infra-estruturas foram criadas e estão a ser criadas, como o caso da 
rede do estado em alternativa as rede da CV Telecom, que cobra um preço muito elevado pelo 
aluguer da linha de comunicação, que chega até a ser uma utopia comparando com país como 
Portugal. 
No que refere ao serviço da internet, embora nos últimos anos tenha-se aumentado a 
velocidade e diminuição do preço dos serviços, contudo o preço em Cabo Verde continua a 
ser elevado em relação ao que pratica noutros países. Em Cabo Verde paga-se 6 vezes mais 
caro, por uma rede que é 6 vezes menos veloz em Portugal, isso é um dos factores que torna a 
adesão à Internet um privilégio para poucos cerca de 1,5% da população usa os a rede da CV 
Telecom, disso resulta um fraca presença dos utilizadores Cabo-verdiano na Internet cerca 
13,9.  
97/110 
Sistema de Informação baseado em Tecnologias Web 
O caso do “portondinosilha” em Cabo Verde 
Esses números demonstra, que na nossa sociedade a uma grande dificuldade de desfrutar de 
uma boa Governação Electrónica. Mais tem se notada algumas melhorias a nível de largura de 
banda e também projectos já estão sendo desenvolvido, como a possibilidade de mais um 
cabo de fibra óptica para comunicação com o exterior, ou seja a tendência só tende em 
melhorar.  
No que tange a Internet em Cabo Verde, constatou-se que existe uma fraca legislação nesse 
sector, crime cibernéticos pode ficar impune e isso põe em causa a integridade e originalidade 
da informação.  
Sistemas de informação estão funcionando na Web, isso graça as tecnologias Web, por essa 
ser mais escalável, e pelo seu custo, e aproveitando essas características, que são vantajosas, 
foi concebida o portal portondinosilha que vem servindo como janela de acesso para os 
serviços da Administração Pública, facilitando a interacção do cidadão com o estado, através 
do canal Web. Serviços como pagamento electrónico, empresa no dia e certidão on-line estão 
disponível a qualquer hora do dia e em qualquer lugar, basta estar conectado a Internet, 
também é possível interagir com a Administração Pública sem enfrentar longa fila de espera, 
o que era feito em um período de meses agora é só questão de minutos, para isso é basta estar 
registado no portal e ter acesso a Internet.  
Até a ao mês de Julho encontra-se inscritos no portal cerca de 19.235 cidadãos e 956 
empresas embora esse portal exista há um ano, o número de aderência poderia ser maior, para 
isso medida estão sendo tomadas pelo serviço de divulgação da Casa do Cidadão, para 
divulgar o portal e os seus serviços, mas um dos grandes obstáculos será o tarifário praticado 
pela provedora de serviço CV Telecom, uma vez estes serviços estão disponível via Internet, 
outro as aspecto que é importante de salientar, alias um dos factores muito criticado na 
sociedade de informação é a infoexclusão, para isso estão sendo tomado medidas pelo 
governo como o projecto mundo novo que visa familiarizar os cidadão ao mundo das TICs. 
Ao que refere a Governação Electrónica, Cabo Verde vem adoptando medidas para adaptar 
uma nova forma de governação, usufruindo das TICs rumo a uma governação mais 
transparente e mais próxima dos cidadãos, nesse âmbito foram definidos planos estratégicos 
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para a governação electrónica que enquadra no Plano Estratégico para a Sociedade de 
Informação.  
A governação Electrónica é uma das principais ferramentas de planeamento estratégico e 
execução operacional das políticas para a sociedade de informação em Cabo Verde. Neste 
contexto foram definidos 6 pilares para operação estratégico a esses pilares um conjuntos de 
planos e projectos estão sendo desenvolvidas, isso faz com que Cabo Verde seja o 5º país de 
África com uma melhor Governação Electrónica e a passagem de Cabo Vede de Países 
Menos Avançando (PMA), para Países de Desenvolvimento Médio (PDM) esses são 
resultados, que nos leva a concluir que Cabo Verde já tem infra-estrutura que suporta a 
Governação Electrónica, e também que esta a adoptar as tecnologias Web como meio para 
divulgação das suas informação e prestação de serviços isso ficou claro com o estudo do 
portal “portondinosilha”.  
Com o portondinosilha, conceito como insularidade que é um obstáculo ao desenvolvimento 
vem sendo minimizado, “portondinosilha” vem servindo como facilitador de aproximação 
mas efectiva e eficiente dos Cabo-verdiano dentro e fora do pais, este tem desempenhado um 
papel fundamental como facilitador da relação entre os cidadãos com a Administração Publica 
em Cabo Verde. 
 Os dados estatísticos da Casa do Cidadão revelam que dos pedidos efectuado desde 
Dezembro de 2007 até Julho de 2009 apenas 1% desses pedidos são proveniente do portal o 
que demonstra uma fraca cultura de adesão dos cidadão a portal para fazer os seus pedidos, 
isso pelo facto desses serviços estão disponível via Internet, que infelizmente o acesso é para 
poucos, mais também notou-se uma fraca divulgação do portal e dos seus serviços. Mas o 
contributo do portal portondinosilha para a Governação Electrónica são evidentes, visto que e 
antes por exemplo uma pessoa para ter esses conjuntos de serviços como certidão de 
nascimento, criar empresa era preciso deslocar para vários sítios repetindo os mesmos 
processos burocráticos, sem levar em conta o tempo que tina que espera para obtenção desses 
documentos que poderiam demorar meses agora isso não será possível sendo num único sitio 
sem sair de casa já podes ter uma vasta gama de serviços online, esses são resultado que trás 
valia para Cabo Verde á nível de Governação Local.  
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Resumindo e concluindo o acesso ao portal “portondinoilha” esta condicionado pelas tarifas 
praticadas pela CV Telecom, e os altos preços de telecomunicações, fraca penetração de 
equipamento informático o que faz com que pouca pessoas desfrutam de os serviços 
disponível, embora este tem mostrado valia no processo da governação electrónica em Cabo 
Verde. 
 Em termos técnicos o portal esta estruturado de uma forma simples e funcional, garantindo a 
segurança e disponibilidade das informações, usando tecnologias Web que por sua vez tem a 
Web como canal de acesso e disponibilidade as informação, garantido um acesso global aos 
serviços disponível no portal. 
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A Anexo 
A.1 Guia de Entrevista Com Gestor do Portondinosilha 
 
 
QUETIONÁRIO 
Entrevistado dia 30 de Julho de 2009 
Nome: Juvenal Pereira      idade: 29 
Grau: Mestre     Cargo que ocupa na CC: Gestor do Portal & 
Infra-estruturas Tecnológicas 
Nacionalidade: Cabo-verdiana e Portuguesa 
 
Questões: 
1. Qual é o objectivo estratégico para utilização da tecnologia Web na construção de 
portais « portondinosilha»? 
O objectivo estratégico da utilização da tecnologia Web na construção de Portais de 
informação, sobretudo no domínio Governação Electrónica, ao meu ver prende-se com os 
seguintes factos: 
• Baixo custo devido a utilização de protocolos Standard/padrão; 
• Escalabilidade – a Web é um ambiente de “alcance” mundial onde qualquer 
utilizador que tenha acesso a Internet acede os recursos disponibilizados; a 
escalabilidade é um factor importantíssimo dado que permite levar um serviço 
a qualquer parte do mundo. 
 
2. Levaram em consideração os aspectos da Sociedade Informação (info-exclusão, 
alfabetização digital) na construção do portal e os seus serviços? 
Naturalmente que Sim. O portal Portondinosilha por se pretender que seja uma 
plataforma de interacção entre o Cidadão coma a Administração Publica.  
Existem programas que visam precisamente combater a infoexclusão e alfabetização 
digital, promovendo em detrimentos destes a infoinclusão e a alfabetização 
digital/tecnológica. Por exemplo 
1. Construção de praças digital em todos os concelhos do país; 
2. O programa “Mundo Novo” que contempla um conjundo de acções de formação 
em TIC e atribuição de PC’s as famílias mais carenciadas 
 
 
3. Que medidas estão sendo tomadas para divulgação do portal? 
O portal tem sido divulgado através no âmbito do programa de comunicação e divulgação 
da Casa do Cidadão. 
 
4. Quais as tecnologias utilizadas na concepção o portal? 
As tecnológicas subjacentes a concepção do portal são elas fundamentalmente: 
• Bases de Dados Oracle; 
• PL/SQL como linguagem de programação; 
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• Protocolos de comunicação TCP/IP. 
 
5. Como é garantido a confidencialidade dos dados no portal? 
Para já, as Bases de Dados que alimentam o portal possuem vários níveis de segurança. 
O portal possui uma área de acesso restrito, reservado aos utilizadores que possuem uma 
conta (user e password) de acesso: só um utilizador devidamente credenciado pode 
executar transacções no portal (solicitar certidões, efectuar pagamentos electrónicos e 
etc.); só ele consegue ver os seus dados, mais ninguém, a não ser que ele confie a terceiros 
os seus credencias. 
 
6. Qual é o público-alvo desse sistema? 
Todos os Cidadãos (nacionais e estrangeiros). 
 
7. Na sua opinião achas que o portal tem contribuído para uma boa Governação 
Electrónica, porquê? 
Sim. Dados estatísticos facultados no âmbito do desenvolvimento da monografia em causa 
revelam, em tão pouco tempo do lançamento do portal, um volume enorme das “certidões 
on-line” já emitidas; “empresas no dia” criadas; “registo no portal” etc. Tudo isso ao nível 
nacional e na diáspora. Portanto, os ganhos são evidentes. Imagine só: antigamente para 
um cabo-verdiano obter a sua certidão de nascimento em Lisboa, através da Embaixada, 
demorava, segundo o embaixador, não menos de 4 meses, mas hoje com o Balcão da Casa 
do Cidadão a funcionar junto daquela representação Diplomática, esse tempo reduz-se 
para, no máximo, 4 minutos. 
 
8. Cabo Verde já tem infra-estruturas de comunicação suficiente para dar suporte a este 
sistema? 
Sim. A principal infra-estrutura aqui é a Internet. Cabo Verde dispõe da internet com cada 
vez mais qualidade em termos da largura de banda. 
Olhando para as estatísticas da ANAC o que é preciso é criar condições para que haja uma 
explosão de assinantes da Internet, telefonia fixa e móvel. 
 
9. Descreve um cenário de antes e depois do portal? 
Antes do portal: enormes filas de espera nas administrações públicas. 
Depois do portal: as filas de esperas nas administrações públicas têm diminuído de dia 
para dia a medida que se lança novos serviços no portal, dando oportunidade aos Cidadãos 
se solicitarem um serviço a partir de casa, escritório, telemóvel, telefone e etc. 
 
 
A.2 Estatística da Casa do Cidadão de Dez. de 2007 até 28 de Jul. de 
2009 
 
I. EMPRESA NO DIA –END – 887 EMPRESAS CRIADAS 
Tipo Sociedades N.º Empresa Percentagem % 
Empresa no Dia criada  
Sociedades Anónimas 30 3,13 
Sociedades Unipessoais 
Anónimas 1 0,10 
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Sociedades Por Quotas 467 48,8 
Sociedades Unipessoais por 
Quotas 458 47,90 
    
 Total  956 100,00 
   
Nacionalidade dos sócios Dados % 
Nacional 65,66
Estrangeira 24,92
Estrangeira/Nacional 9,43
  
Total 100,00
 
Áreas de Actividades das Empresas Percentagem %
Turismo, restauração e lazer 12,97 
Construção civil/Imobiliária 23,11 
Novas tecnologias, Informática 
comunicações 5,08 
Prestação de serviços 27,62 
Indústria 4,17 
Comércio grosso/retalho 24,46 
Ensino e Educação 0,90 
Outros 1,69 
  
Total 100 
 
 
Local de sede da Empresas 
 
Concelho % 
Sal 29,31
Praia 47,69
Boavista  5,52
São Miguel 1,92
S.Vicente 2,14
São Domingos 1,24
Maio 0,68
Porto Novo 0,33
São Filipe 2,37
Brava 0,45
Santa Catarina 4,74
Santa Cruz 1,24
Tarrafal 1,01
Rª Grande 0,23
São Nicolau 0,79
Mosteiros 
Total 100,00
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I.I. CERTIDÕES ON LINE 
 
 Tipos de Certidão Pedidos  
Certidão de Nascimento 14.245 
Certidão de Casamento 931 
Certidão de perfilhação 7 
 Certidão  Negativa Registo 
Criminal 1.419  
Total 16.602 
 
Origem dos Pedidos 
 
Balcões CC Dados % 
Embaixada Lisboa 79,98
Consulado Boston 2,26
AMA - Odivelas 1,60
Praia 13,15
Sal 1,61
Portal 1,10
Outros 0,30
  
Total 100,00
 
III. PEDIDO DE CAF ON LINE 
 
Registo de Nome de Firmas Pedidos 
Certificado Admissibilidade de Firmas 
on-line 460 
Expressão de Fantasia on-line 7 
Bolsas de Nome Fantasia on-line 58 
    
Total 525 
 
 
IV. REGISTO NO PORTAL  
 
Registo no Portal Pedidos total 
Registo Cidadão  19.235 
Registo de Empresas 895 
   
Total 20.330 
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V. INSCRIÇÃO NAS CAMARAS DE COMÉRCIO 
 
Inscrição de empresas Pedidos total 
 Câmara de Sotavento 300 
Câmara de Barlavento 93 
  
Total 393 
 
 
